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O Ministério Público do Rio 

quer que Casimiro de Abreu realize 

mapeamento das Unidades da Saú-

de da Família e solucione problemas 

encontrados. Em Petrópolis, a Justiça 

convocou audiência para debater 221 

pessoas em fila de espera para cirurgia.

Saúde do 
interior 
do RJ em 
debate

PÁGINAS 4 E 5

FERNANDO MOLICA

A sinfonia lírica 
do Centrão

ALEXANDRE GARCIA

A grandeza do 
Brasil no mundo

PÁGINA 2

PÁGINA 8

STF deve formar maioria contra 
Marco Temporal Indígena hoje

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O governador do Rio de 

Janeiro, Cláudio Castro, 

foi o anfitrião do cocktail 
de abertura do 2º Fórum 

Nacional dos secretários 
estaduais de Comunicação, 
no Palácio Laranjeiras. O 
subsecretário Igor Marques 
cuidou de todos os detalhes 
do evento. Dentre os 
assuntos a serem debatidos 

no fórum, que vai até esta 
quinta (21), os desafios da 
comunicação governamental 
e as fake news.  

PcDs na luta por mais acessibilidade e inclusão 

Ascom/RJ

PÁGINA 1

Chega aos cinemas ‘Nosso Sonho’, longa sobre 
a trajetória da dupla Claudinho e Buchecha, 
sério candidato a campeão de bilheteria

João Atala/Divulgação

Um sonho que não 
tem como terminar

PÁGINA 7

Joana Correa/Divulgação

Fernando Okabe/Divulgação

Lucas Penteado e Juan Paiva dão vida a uma narrativa de amor e amizade 

Chico Diaz 
transformou 

a casa onde 
passou a 

infância, 
no Jardim 

Botânico, em 
galeria onde 

expõe suas 

pinturas e 

pensa em fazer 
do local um 
espaço cultural

Os músicos 
Gabriel Grossi 

e Arismar do 

Espírito Santo 

se uniram 

para gravar 

o belíssimo 

álbum 

‘Domingou’, 
com releituras 
instrumentais 

para canções 
do saudoso 

Dominguinhos

O ministro de Relações Institu-

cionais, Alexandre Padilha, fez um 

périplo pelo Congresso, reunindo-se 

com vários parlamentares. Mas o en-

contro mais importante foi com o lí-

der do PP na Câmara, Dr. Luizinho, 

que reuniu a bancada do partido na 

liderança para marcar a ideia de que 

realmente agora a legenda faz parte 

da base dp governo. 

Dr. Luizinho 
faz reunião 
do PP com 
Padilha

Pacheco sem 
pressa em 
votar a PEC 
da anistia

Safra de café 
em 2023 é 
a maior da 
história 

Governo e CBF 
por estádios 
mais seguros

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4 

CORREIO NACIONAL (MOLICA) PÁGINA 5

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

Estádio Nacional de Brasília Mané Garrincha

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 3

Concessão do Jardim de Alah pela Prefeitura 
do Rio duplicará os valores dos imóveis

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Com voto do ministro Dias Toffoli nesta quarta, placar está 5 a 2 contra a tese

O ano de 2023 entrou para his-

tória do café. Esse ano o setor teve 

a maior safra da história. Aliás, esse 

número apareceu em meio a quebra 

na produção de grãos canéforas. En-

tretanto, a elevada produção no nú-

mero da colheita do arábica, fez toda 

a diferença para o setor cafeeiro.

PÁGINA 6

O avanço do 
Azerbaijão 
no norte 
da Armênia

Após 31 anos de disputa, o Azer-

baijão anunciou ontem ter tomado 

o controle de Nagorno-Karabakh, 

região étnica armênia há séculos que 

esteve no centro de duas guerras des-

de os anos 1990. A proclamação do 

presidente Ilham Aliyev ocorreu após 

uma ofensiva-relâmpago de 24 horas.

Os ministérios da Justiça, do Esporte e a 

CBF assinaram um acordo de cooperação 

técnica para o monitoramento e cruzamen-

to de dados dos torcedores que frequentam 

os estádios e arenas. O projeto Estádio Se-

guro prevê a implementação de políticas de 

segurança e controle do público. 

Rio sedia 2º Fórum Nacional de Secretarias Estaduais de Comunicação

PÁGINA 5

PÁGINA 7

PÁGINA 3
PÁGINAS 9 E 10

Ao centro, o presidente do Fórum de Secretários de Comunicação Social, André Curvello (Secom 
Bahia) ladeado pelo anfitrião Igor Marques (Secom RJ) e os titulares das pastas de todos os estados
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: LEI DE IMPRENSA ENCALHA NO SENADO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 21 de setembro 
de 1923 foram: governo grego 
começa a cumprir as exigências da 

Conferência dos Embaixadores so-
bre Janina. Lei de Imprensa encalha 
no Senado por não ter maioria a 
favor da proposta. Fortes tremores 

de terra são sentidos em Malta e na 
Sicília. No Sul, combates fi cam pró-
ximos de Uruguaiana e na fronteira 
do Uruguai. 

HÁ 75 ANOS: EUA FAZ EMBARGO DE PRODUTOS A BERLIM ORIENTAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 21 de setembro 
de 1948 foram: mediador da ONU 
para o caso da Palestina, Conde 

Bernadotte é assassinato na cidade 
sagrada; polícia tenta descobrir se 
pistoleiro era árabe ou judeu. Países 
ocidentais proíbem embarque de 

mercadorias para a área soviética de 
Berlim. Câmara celebra o segunda 
aniversário da nova constituição 
brasileira. 

Lula precisa melhorar vida da classe média 
para fortalecer democracia, diz economista

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-MULTA CONTRA BOL-
SONARO - Ibama revalida mul-
ta de Bolsonaro, que reclama: 
“Perseguição continua”. Bolsona-
ro foi multado por pesca em esta-
ção ecológica de Angra em 2012. 
Processo havia sido anulado, mas 
foi reaberto no governo Lula. Por 
Raphael Veleda. O Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente (Iba-
ma) reverteu a anulação do pro-
cesso que multou o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) por pesca ile-
gal em uma estação ecológica em 
2012. Com isso, a multa de R$ 
10 mil voltou a valer, mas a defesa 
de Bolsonaro poderá recorrer. (...) 
(Metrópoles)

2-PROCESSO DA J&F que vai 
a julgamento em SP pode render 
a Lewandowski honorário milio-
nário. Por Malu Gaspar e Rafael 
Moraes Moura. A disputa bilio-
nária entre o grupo J&F e a mul-
tinacional indonésia Paper Ex-
cellence terá quarta-feira, 20, um 
julgamento decisivo no Tribunal 
de Justiça de São Paulo sobre 
quem deve fi car com a Eldorado 
Celulose. Cada lado contratou 
um exército de advogados para a 
batalha judicial que já dura mais 
de cinco anos, mas um persona-
gem em especial tem muito a lu-
crar com uma eventual vitória dos 
irmãos Joesley e Wesley Batista: o 
ex-ministro do STF Ricardo Le-
wandowski, contratado pela J&F 
para fazer um parecer defenden-
do o ponto de vista da empresa.  
Os honorários do ex-ministro do 
Supremo podem chegar a R$ 1,6 
milhão. (...) (O Globo)

3-FALA RACISTA - Cami-
lo Cristófaro, vereador de São 
Paulo, é cassado por fala racista. 
Por Saulo Pereira Guimarães. A 

Câmara Municipal de São Paulo 
aprovou por 47 votos a cassação 
de mandato do vereador Camilo 
Cristófaro (Avante) por falas ra-
cistas proferidas em maio do ano 
passado — houve 5 abstenções 
e nenhum voto contra. Quem 
assumirá a vaga é o Dr. Adriano 
Santos (PSB). O que aconteceu 
O que disse Cristófaro em sua de-
fesa – “Eu nunca fui chamado de 
racista por qualquer canto que eu 
ando nessa cidade. O negro não é 
bobo, não. Ele sabe quem traba-
lha. Aqui ninguém está me jul-
gando. Aqui estão me executan-
do.” (Camilo Cristófaro, vereador 
pelo Avante, durante sua defesa) 
Segundo suplente do PSB, o ex-
-PM Adriano Santos fi ca com a 
vaga na Câmara, após ter obtido 
5.813 votos na eleição de 2020 — 
(Cristófaro teve 23.431 e estava 
em seu segundo mandato conse-
cutivo). (...) (UOL)

4-CLASSE MÉDIA - Lula pre-
cisa melhorar vida da classe média 
para fortalecer democracia, diz 
Acemoglu. Por � ais Carrança. 
Combater a desigualdade é im-
portante, mas não é sufi ciente para 
o Brasil fortalecer sua democracia 
sob o novo governo, acredita o 
economista Daron Acemoglu, 
coautor do best-seller Por que as 
nações fracassam e que está pres-
tes a lançar no país seu novo livro 
Poder e progresso. “Ao menos que 
Lula encontre uma forma de atrair 
uma parcela signifi cativa da popu-
lação que se desencantou com a 
democracia brasileira, não será 
um caminho fácil”, diz Acemoglu, 
em entrevista exclusiva à BBC 
News Brasil. Para o professor do 
MIT (Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts, na sigla em inglês), 
o presidente brasileiro precisa ir 

além dos programas sociais para 
vencer a polarização do país. “É 
preciso criar melhores oportu-
nidades de emprego para a classe 
média trabalhadora, para pessoas 
do setor agrícola”, sugere o econo-
mista turco-americano, de etnia 
armênia. (...) (BBC News Brasil)

5-DESMATAMENTO - Uma 
área equivalente a 278 mil campos 
de futebol, maior que a capital de 
São Paulo e que 96% das cidades 
do Sudeste. Esse é o tamanho da 
superfície desmatada numa faixa 
de 10 km no entorno imediato da 
Terra Indígena Karipuna, entre os 
municípios de Porto Velho, Nova 
Mamoré e Buritis, em Rondônia. 
O desaparecimento de três quar-
tos da fl oresta em volta contrasta 
com a natureza quase intocada 
dentro da demarcação. A pressão, 
no entanto, ultrapassa as cercas. 
Na última década, invasões para 
grilagem e extração ilegal de ma-
deira multiplicaram a devastação 
interna de 6 km² para 71 km² (cer-
ca de 5% da área). O caso Karipu-
na é um entre muitos exemplos da 
ameaça crescente ao redor dos ter-
ritórios indígenas na Amazônia, 
mostra análise da Folha. No alvo 
da votação sobre a tese do marco 
temporal, a ser retomada pelo 
Supremo Tribunal Federal nesta 
quarta-feira (20), essas reservas 
são algumas das últimas barreiras 
ao avanço do desmatamento. O 
desmate já supera metade da ve-
getação nativa no entorno de 36 
unidades alcançadas pela frontei-
ra agrícola da Amazônia, e chega 
a 92% nas bordas da reserva Soro-
ró, em São Geraldo do Araguaia 
(PA). Os cálculos consideram 
uma distância de 10 km para fora 
dos limites de cada terra indígena. 
Baseada nos dados ofi ciais do Inpe 

(Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais), a análise indica o solo 
indígena como a categoria fundiá-
ria mais preservada da Amazônia. 
As 327 áreas ocupadas por povos 
originários representam um quar-
to do bioma e só perderam 1,5% 
da vegetação primária. Enquanto 
isso, a supressão já é de 24% no 
restante da região. Com a expan-
são das atividades agropecuárias e 
ocupações urbanas em direção à 
fl oresta, muitos desses territórios 
se tornaram verdadeiras ilhas ver-
des, cercadas principalmente por 
pastagens e lavouras. Garimpo, 
exploração madeireira e grilagem 
são outros vetores de pressão. 
Uma área equivalente a 278 mil 
campos de futebol, maior que a 
capital de São Paulo e que 96% 
das cidades do Sudeste. O desma-
te já supera metade da vegetação 
nativa no entorno de 36 unidades 
alcançadas pela fronteira agríco-
la da Amazônia, e chega a 92% 
nas bordas da reserva Sororó, em 
São Geraldo do Araguaia (PA). 
Os cálculos consideram uma 
distância de 10 km para fora dos 
limites de cada terra indígena. Ba-
seada nos dados ofi ciais do Inpe 
(Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais), a análise indica o solo 
indígena como a categoria fundiá-
ria mais preservada da Amazônia. 
As 327 áreas ocupadas por povos 
originários representam um quar-
to do bioma e só perderam 1,5% 
da vegetação primária. (...) (Folha 
de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao abrir a Assembleia Ge-
ral da ONU, o Presidente Lula 
falou contra a guerra e criticou 
os membros permanentes do 
Conselho de Segurança, que 
têm poder de veto e fazem guer-
ras. O Brasil quer ser membro 
permanente - já que também foi 
nação vitoriosa na II Guerra.  O 
Presidente dos Estados Unidos, 
que falou depois, concordou 
com Lula, pregando a necessi-
dade de mais vozes no Conselho 
de Segurança. Hoje os presiden-
tes Lula e Biden se encontram, 
em Nova Iorque. Foi uma pre-
sença forte do Brasil, diante de 
representantes dos 193 países 
membros das Nações Unidas. 
É desejo do Brasil ter um prota-
gonismo mais signifi cativo nas 
questões mundiais; mas teria o 
país um Poder Nacional para 
sustentar uma posição maior, 
mais decisiva?

Não parece que estejamos 
em situação de grandeza políti-
ca para isso. O Chefe de Estado, 
que deveria ser um estadista, é 
mais afeto às questões menores 

da política, assuntos provincia-
nos, pessoais. O Brasil se apre-
senta grande na ONU, mas fi ca 
com aspecto de propaganda. 
Na prática, conforma-se com 
o objetivo de ser uma liderança 
regional. Não fossem os desas-
tres econômicos dos regimes 
argentino e venezuelano, cer-
tamente teríamos séria concor-
rência no campeonato regional 
de poder e infl uência. Além 
disso, misturamos política com 
comércio exterior. Ter a China 
como principal parceiro comer-
cial não exige que elogiemos o 
regime autoritário comunista 
chinês. Nossas relações inter-
nacionais misturam diplomacia 
com ideologia e hoje estamos 
colados na Venezuela, Argen-
tina, Cuba, Nicarágua, China e 
Rússia - só para citar alguns paí-
ses que, por coincidência, não 
são exatamente democracias.

Além disso, nossa tentativa 
de liderança mistura o estilo 
de clientelismo usado dentro 
do país, com política de boa 
vizinhança de oferecer créditos 

de um banco estatal nacional, 
como se ele fosse uma agência 
internacional de desenvolvi-
mento. É a projeção do fi siolo-
gismo interno para atrair países 
na ilusão de liderança regional. 
Para complicar as questões di-
plomáticas, nosso Chefe de 
Estado faz declarações toman-
do partido na guerra Rússia-
-Ucrânia, despreza decisões do 
Tribunal Penal Internacional, 
chama os países-membros do 
Tratado de Roma de bagrinhos, 
provoca o aliado histórico ame-
ricano e permite que aportem 
no Rio navios de guerra do Irã. 
Agora na ONU desagradou de 
novo os Estados Unidos ao de-
fender Cuba e o Hamas.

A Índia, que tem a maior 
população do mundo, desde 
sua independência em 1947 
tem mantido neutralidade, 
com a qual cruzou a guerra fria. 
Hoje China-Rússia e Estados 
Unidos parecem ensaiar uma 
segunda guerra fria. O atual go-
verno brasileiro poderia imitar 
a Índia, mas dá todos os sinais 

de que já escolheu fi car coad-
juvante de um lado. O Poder 
Nacional, além do Poder Polí-
tico,  se compõe do poder eco-
nômico, social e militar. No 
econômico, estamos entre as 
maiores economias do mun-
do, produtores espetaculares 
do combustível mais nobre, o 
alimento que energiza pessoas. 
E nosso potencial é maior ain-
da, em energia limpa, minerais, 
água potável, terra para produ-
zir alimento, que pode ainda 
ser multiplicada, a despeito da 
ideologia anti agro. Mas nosso 
poder militar é fraco, em dis-
paridade com a riqueza que 
precisa ser defendida. E nosso 
poder social é medíocre, com 
ensino em geral precário e for-
mação política e de cidadania 
não compatíveis com o primei-
ro dos fatores de riqueza: a na-
tureza. E Lula, na ONU, ainda 
criticou o nacionalismo. Seu ex-
-Ministro de Assuntos Estraté-
gicos, Mangabeira Unger, tem 
criticado a mediocridade. Com 
ela, não pode haver grandeza.

Alexandre Garcia
A grandeza do Brasil

Opinião do leitor

Lula na ONU

O discurso de Lula na ONU pareceu pragmá-

tico demais e muito parecido com os outros que 

fez nas assembleias gerais da organização. Aliás, 

o presidente bate na mesma tecla. Nada contra, 

mas poderia variar um pouco as cobranças ao 

líderes globais. 

Pedro Barros de Limeira 
São Paulo - São Paulo

Uma análise no STF 
amplamente delicada

O calor inesperado e 
suas consequências

EDITORIAL

Nesta mesma semana em que 
uma menina de 11 anos fez um 
aborto legal após ser estuprada 
pelo próprio padrasto no interior 
da Bahia, a presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, ministra 
Rosa Weber, marcou o julgamen-
to de ação que descriminaliza a 
interrupção da gravidez. O assun-
to, muito delicado, será analisado 
pela Corte entre os dias 22 e 29 
ainda deste mês.

A legalização do aborto é um 
tema complexo e altamente con-
troverso que tem sido debatido 
em todo o mundo. Existem ar-
gumentos a favor e contra e essas 
discussões geralmente se baseiam 
em questões éticas, de saúde pú-
blica e direitos das mulheres.

Um dos principais argu-
mentos a favor da legalização do 
aborto é o direito das mulheres 
de fazerem escolhas sobre seus 
próprios corpos. Defensores des-
sa perspectiva argumentam que 
as mulheres devem ter o direito 
de decidir se desejam ou não con-
tinuar com uma gravidez, espe-
cialmente em casos de estupro, 
incesto, anomalias fetais graves 
ou riscos à saúde da mãe. 

Além disso, a legalização pode 
ajudar a reduzir o número de 
abortos clandestinos e inseguros, 
que são uma importante causa de 
mortalidade materna em muitos 

países onde o aborto é ilegal.
Por outro lado, os oponentes 

argumentam que a vida começa 
na concepção e, portanto, o abor-
to é equivalente a tirar uma vida 
humana. Eles acreditam que o di-
reito à vida do feto deve ser prote-
gido e que o aborto é moralmente 
errado. Para esses indivíduos, a le-
galização do aborto é vista como 
um ato que ignora os direitos do 
feto em desenvolvimento.

Alguns críticos afi rmam ain-
da que a sua  ‘liberação’ pode le-
var a um aumento no número de 
abortos, pois a disponibilidade e 
a acessibilidade dos serviços po-
dem tornar mais fácil para as mu-
lheres optarem por essa opção em 
vez de explorar alternativas como 
a adoção.

Os debates também têm 
implicações religiosas, culturais 
e políticas. Em muitos países, a 
questão do aborto divide a opi-
nião pública e os legisladores, 
tornando-se um tema central 
nas eleições e nos movimentos 
sociais.

Após essa pequena refl exão, 
o que podemos afi rmar é que 
a Suprema Corte está prestes a 
discutir um tema de altíssima 
importância e delicado, não só 
no Brasil, como no mundo todo. 
Que a decisão seja feita com mui-
ta responsabilidade.

O Brasil foi invadido nes-
ta semana pelo o que tem sido 
chamado de ‘’onda de calor’’. 
O fenômeno fez o Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met) aumentar, na quarta-feira 
(20), o nível do alerta e colocar 
mais estados sob um aviso de 
“grande perigo” por causa das 
temperaturas acima da média.

Ainda de acordo com o In-
met, A onda de calor começou 
na segunda-feira (17) e deve ter 
o ápice neste fi m de semana, 
com tendência de ainda afetar 
regiões do interior na próxima 
semana. Em algumas localida-
des, são previstas marcas na casa 
dos 43°C.

O mais recente alerta do In-
met é da categoria “vermelho”, 
que signifi ca “grande perigo”.

O forte calor, de certa for-
ma, desproporcional para faz 
aumentar o sinal de alerta so-
bre uma série de cuidados que 
a população deve tomar com 
a saúde.

Órgãos de segurança pre-
cisam se empenhar em campa-
nhas de conscientização sobre 
as principais precauções a se-
rem tomadas, como manter a 
hidratação e o uso de roupas 
mais leves e que retém menos 
calor.

Assim como as unidades de 
saúde precisam se preparar para 
casos de mal estar, comuns em 
épocas mais quentes.

Por outro lado, alguns se-
tores, principalmente os que se 
benefi ciam do tempo quente e 
das atividades ao ar livre podem 
aproveitar as altas temperatu-
ras para acumularem um lucro 
inesperado.

O fato é que as altas tempe-
raturas, de acordo com as agen-
cias de meteorologia, devem 
manter-se no topo até, pelo me-
nos o próximo domingo.

Que todos possam se prepa-
rar, se cuidar e também aprovei-
tar a ocasião da melhor maneira 
possível.
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VAI DUPLICAR - Inacreditá-
vel que uma associação formada por 
“moradores” do Jardim de Alah es-
teja realizando protestos com a 
transformação que a região sofrerá. 
A entidade deve ser formada ape-
nas por inquilinos, já que o projeto 
irá valorizar a área a ponto do me-
tro quadrado passar a ser iguala-
do à beira mar, fazendo os aluguéis 
subirem. Deve ser o medo dos alu-
guéis disparados, já que para os pro-
prietários, segundo especialistas do 
mercado imobiliário, a valorização 
será imediata. Aliás, já tem investi-
dor procurando imóveis que estão 
de frente para o Jardim de Alah para 
comprar.

 DUQUE NO JOGO - Nas 
mãos de Washington Reis a com-
posição para a troca de comando na 
Secretaria do Trabalho. Uma secre-
taria em Caxias nunca valeu tanto. 
Se houver composição, resolve-se 
também a questão sucessória na ci-
dade em 2024.

 FÓRUM DE COMUNICA-
ÇÃO - Os secretários de Comu-
nicação Social de todos os estados 
brasileiros estão reunidos no Rio, 
para o seu segundo fórum nacional. 
O primeiro encontro teve como an-
fi trião André Curvello, secretário 
da Bahia, que comandou a comu-
nicação baiana nos governos Jaques 
Wagner, Rui Costa e agora Jerôni-
mo Rodrigues. O anfi trião é o titu-
lar da Secom do Rio, Igor Marques, 
que cuidou dos detalhes desta reu-
nião aberta ontem pelo governador 
Cláudio Castro.

UNIÃO DOS EX/FUTUROS 
- Pré-candidatos, autodeclarados ou 
ainda não, à prefeitura de Petrópo-
lis em 2024 estão se articulando em 
diferentes frentes. Nesta semana, o 
ex-interino e pré-candidato Hingo 
Hammes (União), o pré-candidato 
Eduardo do Blog (REP), e o (ainda 
não ofi cializado) pré-candidato pro-
fessor Leandro Azevedo (Solidarie-
dade) registraram nas redes sociais 
um bate-papo entrosado. Nas elei-
ções de 2024, Leandro fi cou em ter-
ceiro (23.719 votos), com uma di-
ferença de 204 votos de Bernardo 
Rossi (23.923), que tentava a reelei-
ção. Na publicação, Leandro agrade-
ceu aos colegas e destacou o diálogo 
que vem mantendo com Elias Mon-
tes (candidato em 2020 pelo PSL 
com 16.282 votos) e Matheus Quin-
tal (candidato em 2020 pelo Repu-
blicanos com 5.404 votos). Há al-
guns dias, o ex-prefeito interino 
Hingo, Fred Procópio (presidente 
do PL em Petrópolis) e Pablo Kling 
(presidente do Progressistas em Pe-
trópolis), também se encontraram. 
Apenas conversaram. O PP só irá de-
fi nir o cenário de apoio petropoli-
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Recorro a antiga charada “o 
que é que encolhe mas cresce?”, 
“A mola”, para poder falar de dois 
fenômenos interessantes capta-
dos pelo censo de 2022 do IBGE. 
A redução da população da cida-
de do Rio de Janeiro em quase 
2%, quando comparada a verifi -
cada no censo de 2010, e o cresci-
mento vertiginoso dos domicílios 
instalados na cidade, chegando 
perto de 3 novos para cada 8 exis-
tentes em apenas 12 anos. Quer 
dizer: demografi camente o Rio 
encolhe ao mesmo tempo em que 
vê crescer, como nunca, o estoque 
de seus domicílios.

Enquanto no Brasil os do-
micílios aumentaram perto de 5 
vezes mais do que o número de 
habitantes, no Rio esta proporção 
chegou perto de 40 vezes. Um 
recorde preocupante, principal-
mente se levarmos em considera-
ção para onde e como essa reno-
vação expressiva de domicílios se 
deu. O que de fato foi produzido 
formalmente para atender tal 
crescimento e se aconteceu onde a 
cidade já existia ou, então, foi pro-
duto de sua expansão territorial 
informal e precarizada. Olhando 
para frente e considerando cená-
rios do desempenho demográfi co 
e sócio-comportamental recen-
tes, residirá no domar a elasticida-

de do efeito mola o maior desafi o 
urbanístico da cidade?

A causa deste encolhimento 
populacional e crescimento físi-
co da cidade para os lados e para 
cima resultam, principalmente, 
da redução do número apurado 
pelo Censo de pessoas por domi-
cílio, chegando, no Rio, a razão 
de 2,1 moradores por cada uni-
dade recenseada, provocada pela 
queda da taxa de natalidade, pelo 
aumento da expectativa de vida e 
pelo incrementada por mudanças 
comportamentais da sociedade, 
tais como mais pessoas vivendo 
só, tanto adultos quanto idosos, 
e os novos arranjos familiares 
entre outras, impulsionando a ne-
cessidade de construção de mais 
domicílios, mesmo tendo a po-
pulação diminuído. Um aparente 
paradoxo, mas aritmeticamente 
fácil de explicar.

Os números falam por si. En-
quanto entre 2010 e 2022 o Rio 
perdeu perto de 100 mil habitan-
tes, no mesmo período instala-
ram-se na cidade mais de 800 mil 
novos domicílios e a explicação é 
simples: se cada vez menos pes-
soas vivem sobre o mesmo teto, 
será preciso construir novas uni-
dades para poder abrigá-las. Daí o 
efeito mola: a população encolhe, 
mas a cidade segue crescendo e, 

pior, a produção de moradias po-
pulares, nesse mesmo período, foi 
responsável por no máximo 10% 
dos novos domicílios plantados 
na cidade.

Estudos realizados para ava-
liar o que pode acontecer com o 
Rio em termos demográfi cos e 
territoriais nos próximos anos in-
dicam um crescimento da ordem 
de 5% do território comprometi-
do com a urbanização a cada dé-
cada. Uma superfície equivalente 
as áreas do Centro e do Porto 
Maravilha juntas.

Se ocorresse toda essa expan-
são na mesma parte da cidade, já 
seria difícil ajustar a infraestrutu-
ra existente às novas demandas, o 
que dirá ter que provê-la de modo 
pulverizado e disperso. Um desa-
fi o de gestão urbana extraordiná-
rio.

O lado positivo é considerar 
a energia mecânica centrada na 
elasticidade dessa mola. Saber 
aproveitar toda essa potência para 
produzir um desenvolvimento 
urbano inclusivo e sustentável 
pode vir a ser um ponto forte da 
cidade não mais uma ameaça. Só 
o tempo dirá. Mas é possível aju-
dar o tempo. Quem sabe o novo 
Plano Diretor não dá essa força.

*Arquiteto e urbanista

Vicente Loureiro*

Em entrevista à ‘Folha de 
S.Paulo’, o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), regeu com 
perfeição e clareza a melodia do 
Centrão. Em troca de apoio, o 
governo precisa ceder ministé-
rios, liberar emendas, entregar a 
Caixa e a Funasa e impedir que 
Polícia Federal continue a criar 
tantos problemas.

Aos jornalistas, o maestro da 
Câmara expôs com clareza os 
movimentos e o andamento de 
uma partitura que serve de trilha 
sonora para a política brasileira 
há décadas. 

Geralmente, as conversas 
sobre apoios começam num Al-
legro ma non troppo, alguma 
pressa, mas não muita, um deva-
gar com a louça que eu conheço 
a moça. Depois costuma vir o 
Adagio, de levada mais lenta. É 
hora do com jeito vai, senão um 
dia a casa cai. E tome de declara-
ções escorregadias, de ameaças 
nos bastidores. 

Na sinfonia do Centrão, o 
terceiro movimento ensaia um 
bailado, um minueto, mas nada 
assim tão feliz. Ainda há alguma 
dúvida, tensões, desequilíbrios. 
Frequentadores de salas de con-
certo sabem que ainda não é 
hora de aplaudir.

O quarto e último movimen-

to representa, enfi m, a alegria, é 
hora do Allegro, quando o maes-
tro vai, aos poucos, chamando 
todos os instrumentos para os 
acordes fi nais. Aqui, já não dá 
pra diferenciar aqueles que ha-
viam sido acionados lá no início 
da partitura dos músicos que 
foram aderindo aos poucos às 
convocações do regente. É a vez 
da ode à alegria, do todo mundo 
junto, pra frente Brasil: ébrios de 
fogo, partidos entram no gover-
no.

Mas a concertação não é 
eterna, precisa ser sempre reno-
vada. Como mostrou Fellini em 
seu ‘Ensaio de orquestra’, entre 
os instrumentistas há ciumeira; 
o poder do maestro também 
costuma ser questionado, nem 
sempre os músicos concordam 
com o andamento por ele deter-
minado.

Lira foi bem específi co: 
transformados em solistas, PP 
e Republicanos passam a fazer 
parte da base do governo. Ressal-
ta, porém, que não dá pra garan-
tir que todos vão tocar em unís-
sono, há sempre deputados que 
desafi nam. Mas frisa que há tam-
bém aqueles que, apesar de fi lia-
dos ao bolsonarista PL, gostam 
de participar das apresentações 
da orquestra governamental. 

O presidente da Câmara não 
se constrangeu ao revelar que seu 
PP vai receber a Caixa e todas 
as suas 12 diretorias. Não expli-
cou se seu partido tem diretrizes 
programáticas que serão implan-
tadas no comando do banco pú-
blico ou se a rígida partitura sin-
fônica dará lugar a um grupo de 
jazz, que parte de um tema para 
improvisar como bem entender.

Deixou também claro que 
não quer saber do rufar amea-
çador dos tímpanos — aqueles 
tambores de orquestras — to-
cados pela Polícia Federal e que 
com frequência ressoam ameaça-
dores por corredores e gabinetes 
do Congresso. Nada de batidas 
eloquentes que remetem a ca-
nhões, melhor que seus músicos 
peguem levem, toquem com 
aquelas vassourinhas tão ao gos-
to dos bateristas de bossa nova.

Acordos como os fechados 
com o Centrão costumam dar 
vida a governos que temem ser 
jogados na barca de Caronte e, 
assim, conduzidos à morte. O 
som da lira pode driblar ou adiar 
destinos, mas é bom que Lula 
fi que atento. Qualquer gesto 
mais abrupto e precipitado do  
do músico e regente pode levar 
o presidente de volta a infernos 
bem conhecidos pelo PT.

Fernando Molica

A lira do Lira A cidade mola

Octacílio Barbosa/Alerj

Fotos Ascom RJ

Gabriela Wolthers (1ª), sócia FSB; Laís Vita (2ª), secretária 
de Comunicação de SP; Igor Marques (3º), subsecretário 
de Comunicação do RJ; Bárbara Botega (4ª), secretária 
adjunta de MG; e Marcos Trindade (5º), CEO FSB 

No Laranjei-
ras, Marcelo 
Alves (e), vi-
ce-presiden-
te do Correio 
da Manhã 
com o secre-
tário Gusta-
vo Tutuca (d) 
no evento de 
boas vindas 
do Encontro 
de Secretá-
rios de Co-
municação

Embaixador da Itália no Brasil, Francesco 
Azzarelo, recebe a Medalha Tiradentes da 
deputada estadual Celia Jordão

Thomaz Naves (1º) e Fabio Tucilho (2º) da Rede Record 
com o governador Cláudio Castro (3º) e o secretário de Co-
municação da Bahia e presidente do Fórum, André Curvello 
(4º). Tucilho, que presidiu a Record na Bahia, antes de assu-
mir a presidência do Rio, e André são grandes amigos

Da direita para a esquerda: Igor Marques, anfi trião do Fórum Na-
cional de Secretários de Comunicação; Marcos Salles, presidente 
do Correio da Manhã, que recebe nesta quinta (21) os secretários 
de comunicação para o coquete/jantar de encerramento no res-
taurante Páreo; a secretária da Mulher, Heloisa Aguiar; Patrícia 
Damasceno, presidente da IOERJ; Leonardo Lobo, secretário da 
Fazenda do RJ; e Marcos Simões, chefe de gabinete da Casa Civil

Embaixador da Itália 
recebe Medalha Tiradentes

O Embaixador da Itália no Brasil, 
Francesco Azzarelo, recebeu a Meda-
lha Tiradentes, a maior honraria da 
Alerj, nesta quarta (20) no Plenário 
do Palácio Tiradentes. Francesco, que 
possui uma vasta trajetória profi ssional 
e acadêmica, pontuou que o Brasil pos-
sui 32 milhões de brasileiros de origem 
italiana.”Terminar a minha missão no 
Brasil recebendo essa honraria é de 
uma satisfação imensa. Nós somos dois 
povos irmãos, com o Brasil tendo tam-

bém quase 800 mil italianos cidadãos. 
O povo brasileiro é gentil, caloroso e 
generoso. Nesta reta fi nal da minha 
trajetória profi ssional, eu sentirei sau-
dades deste país”, afi rmou Azzarelo, ao 
receber a honraria da deputada esta-
dual Célia Jordão.

Também participaram da soleni-
dade o almirante da Esquadra da Mari-
nha do Brasil, Arthur Bettega; o Bispo 
Abner Ferreira; e o prefeito de Angra 
dos Reis, Fernando Jordão.

tano após o quadro eleitoral fi car 
mais próximo e passa pela orien-
tação do deputado federal Marce-
lo Queiroz, a quem o diretório lo-
cal é ligado.

 CASTRAÇÃO ELEITO-
RAL - O prefeito de Barra do 
Piraí, Mário Esteves, sem par-
tido, que declarou que “as mu-
lheres precisam ser castradas” 

para o controle da natalidade, 
mostrou que tem maioria fi el 
na Câmara e pode confi ar em 
seus pares. O pedido para abrir 
um processo de impeachment 
contra ele foi rejeitado, na noi-
te de anteontem, em uma sessão 
para lá de tumultuada. A verea-
dora Kátia Miki, autora do pe-
dido, era interrompida a cada 
minuto e quase não conseguia 

falar. Citando a declaração mi-
sógina do prefeito, a vereadora 
ressaltou ser uma vergonha que 
cargos comissionados da prefei-
tura, tanto homens quanto mu-
lheres, tenham saído em defesa 
do prefeito e ido para a Câma-
ra Municipal abafar críticas ao 
Chefe do Executivo, que ga-
nhou as mídias nacionais após 
suas palavras infelizes.

CASTRAÇÃO MENTAL 
- Para Kátia, o prefeito construiu 
todo um raciocínio, uma sequên-
cia de argumentos, para dizer o 
que disse, não sendo apenas um 
ato falho. “As palavras e os argu-
mentos são muito claros. Toda 
essa formulação não é algo que 
possa ter sido dito sem querer. Re-
presenta o que o chefe do Execu-
tivo efetivamente pensa por mais 

preconceituoso e discriminatório 
que seja. E falas e comportamentos 
como esse não podem ser tolerados, 
sobretudo, quando emanadas por 
um agente público, no caso, o pre-
feito de uma cidade”, concluiu a ve-
readora.

CASTRAÇÃO PARTIDÁRIA 
- Mário Esteves foi expulso do So-
lidariedade por causa de suas de-
clarações. O presidente estadual 
do partido, deputado Áureo Ribei-
ro, também classifi cou a fala como 
misógina e um “total desrespeito” a 
elas. Mas, segundo fontes ligadas ao 
governo, o prefeito deve permane-
cer sem partido por tempo indeter-
minado, já que ele está no segundo 
mandato e, portanto, não poderá 
concorrer à reeleição. Basta analisar 
se o apoio dele nas eleições do ano 
que vem será bem recebido agora.

CONGRESSO EM FOCO - 
Será nesta quinta (21), a partir das 
20h, a cerimônia de entrega do 16º 
Prêmio Congresso em Foco. Reali-
zado pelo site Congresso em Foco, o 
prêmio distingue os melhores depu-
tados e senadores do ano. O evento 
será no Patrícia Buff et, em Brasília, e 
terá transmissão ao vivo também pelo 
próprio site e pelos canais do YouTu-
be. Os vencedores serão divulgados 
apenas durante a própria cerimônia.

 FARMÁCIAS - O senador Ân-
gelo Coronel (PSD-BA) apresen-
tou projeto de lei com a iniciativa de 
punir as farmácias que vêm venden-
do dados dos seus consumidores 
para a indústria farmacêutica. De 
acordo com denúncias recentes, elas 
armazenam dados de 48 milhões de 
clientes por até 15 anos. São infor-
mações sobre doenças e consumos 
de medicamentos. Esses dados es-
tariam sendo repassados para anun-
ciantes que promovem produtos do 
ramo.

 PROTEÇÃO DE DADOS - 
“Muitas vezes você vai a uma farmá-
cia, e no momento seguinte já come-
ça a receber propaganda de remédios”, 
protesta Coronel. Essas informações 
têm sido repassadas sem que o con-
sumidor seja informado ou autorize, 
o que fere a Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD).

COLAPSO - A Prefeitura de 
Cabo Frio está prestes a cometer um 
crime contra a linda Praia do Peró, 
que possui a Bandeira Azul, que pri-
ma pela ordem urbana. A secretaria 
de Mobilidade fez uma vistoria para 
autorizar pontos de ônibus de turis-
mo, em sua maioria piratas e sem 
autorização da ANTT para trans-
porte de passageiros, na Rua do 
Moinho, uma via estreita que mal 
comporta carros de passeio. Será 
um estímulo à proliferação das ca-
sas de aluguel, tão danosas ao turis-
mo de qualidade.
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Após desencontros, Lula 
se reúne com Zelensky
O presidente também se encontrou com Joe Biden 

Por ana Paula Marques

Após desentendimentos so-
bre Guerra na Ucrânia e desen-
contros, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) se encontrou 
com Volodymyr Zelensky, ontem 
(20) em Nova York, durante sua 
ida à Assembleia Geral da ONU 
(Organização das Nações Uni-
das), onde os dois presidentes dis-
cursaram. O encontro foi pedido 
pelo ucraniano e teve o objetivo 
de realinhar a relação dos dois go-
vernos, além de discutir o plano 
de paz de Zelensky.

Apesar de ser esperado, o as-
sunto específico tratado na reu-
nião não foi divulgado. Mas, logo 
após o encontro, que durou cerca 
de uma hora, o presidente Lula 
postou em suas redes sociais que 
a conversa foi “sobre a importân-
cia dos caminhos para construção 
da paz e de mantermos sempre o 
diálogo aberto entre nossos paí-
ses”. A reunião vem para costurar a 
relação dos dois países, que come-
çou turbulenta, já que o governo 
brasileiro não tem acompanhado 
a visão da maioria dos países oci-
dentais no sentido que a Ucrânia 
é vítima e a Rússia a culpada pela 
invasão. Lula tem afirmado que os 
dois países têm responsabilidade, 
e que uma solução pela paz depen-
deria de boa vontade de ambos 
para ceder. A guerra entre Rússia e 
Ucrânia já dura sete meses.

O encontro aconteceu no 
hotel onde Lula está hospeda-
do. Após a reunião, o ministro 
das relações exteriores da Ucrâ-
nia, Dmytro Kuleba, disse a im-
prensa que a conversa foi “calo-
rosa e honesta”.

Ruídos

O mal-estar diplomático co-
meçou no início do terceiro go-
verno de Lula, em janeiro deste 
ano. Zelensky criticou a posição 
considerada suave do governo 

brasileiro com a invasão militar 
das tropas russas ao território 
ucraniano. Ainda em maio, du-
rante a cúpula do G7, o ucra-
niano tentou se encontrar com 
Lula. Porém, o presidente alegou 
que houve atraso de Zelensky e 
a reunião não aconteceu. Outros 
encontros marcados também não 
aconteceram.

Lula defende a criação de um 
grupo de países neutros para ne-
gociar a paz. Lula também trocou 
farpas, e já afirmou que Zelensky 
também é responsável pela guer-
ra porque “quando um não quer, 
dois não brigam”. O ucraniano 
não gostou e rebateu que os pen-
samentos do petista não precisa-
riam coincidir com os de Vladi-
mir Putin, o presidente da Rússia.

Apesar de existir pressões do 
presidente ucraniano, é pouco 
provável que Lula condene aber-
tamente a Rússia, já que o Brasil 
compartilha espaços importan-
tes com Moscou em fóruns inter-
nacionais. Os dois países fazem 
parte do Brics, o grupo de países 
emergentes que tem como ob-
jetivo a cooperação econômica, 
formado por Brasil, Rússia, Chi-
na e África do Sul.

O analista político da BMJ 
Consultores Associados, Nicho-
las Borges, explica que apesar de 
tentar proximidade, o presidente 
Lula não pretende mais ser pro-
tagonista de uma possível solução 
de paz para a guerra entre Rússia 
e Ucrânia. “As derrapadas de Lula 
e o posicionamento brasileiro 
reforçam que o Brasil não deve 
adotar uma posição relevante 
como moderador do conflito, o 
que demonstra o posicionamento 
neutro sobre a pauta”.

Encontro bilateral

Com agenda cheia, Lula se 
reuniu também com o presiden-
te dos Estados, Joe Biden, em um 
encontro bilateral, onde lançaram 
um pacto em defesa de melhores 
condições de trabalho no mundo. 
Lula defendeu o fortalecimento 
dos sindicatos, e um ‘novo marco’ 
para relação entre capital e traba-
lho, principalmente os digitais. 
Ao discursar, o presidente do 
Brasil, disse que está discutindo 
com Biden políticas de trabalhos 
“decentes”.

Segundo o governo brasileiro, 
Brasil e Estados Unidos preten-
dem, juntos, incentivar a geração 

de empregos com cobertura de 
direitos trabalhistas.

“Instalamos uma mesa de ne-
gociação, governo e empresários. 
Essa mesa de negociação está para 
construir não apenas uma perspec-
tiva de empregos decentes em fun-
ção das plataformas que oferecem 
serviços precários. Mas também 
porque queremos criar, quem sabe, 
um novo marco de funcionamen-
to na relação entre capital e traba-
lho. Uma relação do Século 21, 
civilizada”, declarou Lula.

Segundo Nicholas Borges, o 
encontro com o presidente dos 
EUA, é importante para alinhar 
a relação “principalmente após os 
desencontros entre Lula e Biden 
sobre o conflito na Ucrânia”

O analista também explica 
que por enfrentar problemas 
comuns desde o início de seus 
respectivos mandatos, como os 
ataques ao Capitólio e à Praça 
dos Três Poderes, Brasil e Estados 
Unidos buscam dar respostas a 
outro problema comum: a pres-
são e desafios sobre a regulamen-
tação de profissionais de platafor-
mas multinacionais, promoção 
da proteção social e direitos bási-
cos para os trabalhadores.

Ricardo Stuckert/PR

Lula finalmente se encontrou com o presidente da Ucrânia, Volodymyr Zelenski

CPI do MST: 
oposição e 
governo brigam 
com relatórios
Por ana Paula Marques

Chega ao fim a CPI do 
Movimento dos Trabalhadores 
Rurais sem Terra (MST) sem 
muito a dizer. A última reunião 
da comissão será realizada nesta 
quinta-feira (21). Na ocasião, 
os parlamentares devem votar 
o relatório final da comissão. 
Deverão ser apresentados dois 
relatórios — com visões que 
conflitam — à CPI: o da oposi-
ção, elaborado por Ricardo Sal-
les (PL-SP), relator oficial da 
comissão, e outro da deputada 
Sâmia Bonfim (Psol-SP).

O relatório de Salles vai na 
linha do que era a ideia original 
da CPI, instaurada pela oposi-
ção para investigar e denunciar 
as relações do Partido dos Tra-
balhadores (PT) com o MST. 
O relator pede o indiciamento 
do ex-ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI) 
Gonçalves Dias, segurança pes-
soal do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) durante seus 
primeiros mandatos, entre 2003 
e 2009 e indicado pelo presiden-
te para comandar o GSI. O ge-
neral G. Dias, como é chamado, 
foi demitido depois que vaza-
ram imagens que o mostravam 
no Palácio do Planalto durante 
a invasão e a depredação do pré-
dio no 8 de janeiro.

Salles também pede indi-

ciamento do deputado federal 
Valmir Assunção (PT-BA) e do 
líder da Frente Nacional de Lu-
tas, José Rainha Vitória. Além 
de descrever elogios ao ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, quando 
afirma que “os campos, nos úl-
timos quatro anos, tiveram rela-
tiva calmaria, proporcionando 
significativos ganhos ao país a 
partir da prosperidade do setor 
agropecuário”.

Segundo o relator, Gonçal-
ves Dias prestou falso testemu-
nho ao dizer não ter tido acesso 
a nenhum relatório da Abin no 
período em que foi ministro 
sobre as séries de invasões pro-
movidas pelo MST, em maio 
deste ano.

“Sua versão acabou sendo 
desmentida duplamente, tanto 
pela fala do Ministro de Estado 
de Desenvolvimento Agrário, Sr. 
Paulo Teixeira, quanto do Mi-
nistro de Estado da Agricultura 
e Abastecimento, Carlos Fávaro, 
ambos confirmaram que este 
tema de invasões de terra foi ob-
jeto, desde o início do ano, com 
a escalada vista, de inúmeras dis-
cussões entre ministros, inclusive 
em reuniões de ministros em que 
estava presente o Presidente da 
República”, descreve.

Relatório Simultâneo

Mas, ao longo dos traba-
lhos, a CPI perdeu a maioria 

oposicionista que tinha no 
início. Integrantes foram subs-
tituídos, dando ao governo 
maioria. O que dá chances de 
aprovação do relatório paralelo 
feito por Sâmia Bonfim.

O relatório de Sâmia vai 
contra os indiciamentos e de-
fende o MST. “Não se encon-
trou qualquer evidência de 
crime por parte destes movi-
mentos [...] Ao final, o que se 
tem evidenciado é a legitimi-
dade dos movimentos sociais, 
especialmente do MST e da 
FNL, ouvidos na CPI, e o re-
conhecimento dos mesmos pe-
rante a sociedade”.

O texto produzido em con-
junto com a bancada do Psol e 
do PT defende que o objetivo 
da comissão é “criminalizar os 
movimentos sociais que atuam 
no campo brasileiro”. Além de 
defender que “os movimentos 
sociais, como evidenciado, sur-
gem justamente da continuida-
de desta contradição, em que os 
excluídos passam a exigir seus 
direitos, dentre estes a realiza-

ção da reforma agrária em áreas 
que não cumprem sua função 
social, conforme previsão cons-
titucional”.

Salles réu

Durante o processo da CPI, 
o deputado e ex-ministro do 
Meio Ambiente Ricardo Salles 
(PL-SP) tornou-se réu no caso 
que investiga exportação de ma-
deira ilegal. A denúncia foi feita 
em cima da emissão de certi-
dões e ofícios, feita por funcio-
nários do Ibama indicados por 
Salles, que estão em desacordo 
com as orientações técnicas da 
instituição para liberar madeira 
de origem brasileira apreendida 
nos Estados Unidos.

Ainda conforme a denún-
cia, Salles teria “proporciona-
do condições favoráveis para a 
representação de interesses pri-
vados em detrimento do inte-
resse público pela nomeação de 
servidores, que não possuíam 
capacidade técnica para ocupar 
cargos estratégicos do Ibama 
relacionado à fiscalização”.

Lula Marques/ Agência Brasil

Dois relatórios em disputa na comissão
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Até com o PL de Jair 
Bolsonaro esteve o ministro

Padilha se encontra com Dr. 
Luizinho para reforçar base

Câmara MDB

Transição

Contribuição

350 deputados

Republicanos

No caso do PP, a visita ao 
gabinete de Dr. Luizinho 
ganha importância por-
que o mesmo não acon-
teceu com o Republica-
nos, o outro novo parceiro 
do governo. Padilha não 
esteve com o líder do Re-
publicanos, Hugo Motta 
(PB), que, há dois dias, 
reafirmou que o partido 
seguirá na sua postura 
de “independência”. Mas 

Padilha teve uma reunião 
no gabinete do deputa-
do Adail Filho (Republi-
canos-AM), com outros 
parlamentares da legen-
da. E nesse périplo ele se 
encontrou mesmo cum 
um deputado do PL, prin-
cipal partido de oposição, 
legenda do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. Padilha 
esteve com o deputado 
João Maia (PL-RN). 

Enquanto o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
está em Nova York com 
os presidentes da Câmara 
e do Senado, Arthur Lira 
(PP-AL) e Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), o ministro 
de Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, 
passou a tarde em um pé-
riplo pelo Congresso para 
reforçar laços. Esteve em 
vários gabinetes de de-
putados e senadores. Foi 
aos aliados tradicionais, 
como os líderes do gover-

no no Senado. Mas prin-
cipalmente esteve com 
os novos parceiros. Não 
faltaram nem represen-
tantes do PL. A visita mais 
importante foi ao líder do 
PP, Dr. Luizinho (RJ). Foi 
Luizinho quem convidou 
o ministro para um café. 
Num gesto para reforçar 
que é verdadeira a aproxi-
mação do PP com a base 
do governo, como decla-
rou Lira, levou a bancada 
quase toda para o café 
com Padilha. 

Padilha meio que admi-
tiu que tem na base mais 
o PP na Câmara que o do 
Senado, comandado pelo 
ex-ministro da Casa Civil 
e presidente do partido, 
Ciro Nogueira (PI). Mas, 
segundo ele, essa não 
seria uma novidade. Já 
aconteceu outras vezes 
em outros governos, diz 
ele. 

“Quantas vezes já vimos 
ao longo da história um 
partido ser governo na 
Câmara e oposição no 
Senado?”, questionou o 
ministro. De fato, duran-
te muitos anos esse tipo 
de divisão caracterizou o 
MDB, antes chamado de 
PMDB, que tinha posições 
diferentes na Câmara e no 
Senado. 

Na avaliação de Padilha, a 
aproximação já começou 
a acontecer mesmo antes 
de o presidente Lula to-
mar posse, com a aprova-
ção da PEC da Transição, 
que permitiu ao governo 
excepcionalmente gastar 
acima do teto de gastos 
para cumprir suas pro-
messas de campanha. 

Segundo Padilha, o PP já 
vem dando contribuições 
ao governo. Aprovou o ar-
cabouço fiscal, a reforma 
tributária. “Posicionou-se 
em defesa da democra-
cia, repudiando os atos do 
dia 8 de janeiro”, afirmou. 
“Agora, com o ministro 
André Fufuca (Esportes), 
isso só irá se ampliar”. 

Pelos cálculos de Arthur 
Lira, com a entrada de An-
dré Fufuca e Silvio Costa 
Filho (Portos e Aeropor-
tos) no governo, Lula pas-
saria a contar com uma 
base de 350 deputados. 
É uma base, porém, que 
precisa ser adulada e azei-
tada o tempo todo. Foi o 
que fez Padilha ontem. 

Quanto ao Republicanos, 
o ministro disse que a 
expectativa é a mesma. 
“Desde o primeiro semes-
tre, já houve demonstra-
ções claras desse esforço 
de colaboração. Que só 
vai se ampliar. E que vai se 
ampliar também para ou-
tros partidos em que há 
proximidade”. 

Gil Ferreira/Ascom-SRI

Gil Ferreira/Ascom-SRI

Com o deputado João Maia (PL-RN)

Padilha com a bancada do PP

POR RUDOLFO LAGO



Quinta-feira, 21 de Setembro de 2023 5NacioNal

CORREIO NACIONAL

Cartaz de evento dá Nobel 
fake para físico brasileiro

Pacheco: sem pressa para 
votar minirreforma e anistia

No Senado União

Desmarcou Recurso

A publicidade da Rio In-

novation Week, que será 

realizada de 3 a 6 de ou-

tubro, concedeu ao físico 

brasileiro Marcelo Gleiser 

um Prêmio Nobel que 

ele — pelo menos, por en-

quanto — não recebeu. 

A inexistente honraria 

está exposta em banners 

espalhados pela cidade, 

como este, na Lagoa.

A programação do even-

to, porém, está correta. 

Lá é dito que Gleiser ven-

ceu o Prêmio Templeton, 

“considerado o Nobel da 

espiritualidade”.

Nenhum brasileiro ga-

nhou um Nobel, ainda 

que um petropolitano te-

nha recebido a honraria 

em 1960. Filho de britâni-

cos, Peter Medawar optou 

por ser súdito de Sua Ma-

jestade.

Presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco (PSD-

-MG) tem demonstra-

do não compartilhar da 

pressa da Câmara dos 

Deputados em aprovar 

medidas como o projeto 

da minirreforma eleitoral 

e, principalmente, da Pro-

posta de Emenda Cons-

titucional. A PEC anistia 

partidos políticos que 

descumpriram cotas de 

gênero e tiveram contas 

reprovadas — ou seja, não 

conseguiram provar que 

aplicaram corretamente o 

dinheiro público que lhes 

foi destinado.

Em reunião de líderes na 

semana passada, Pache-

co argumentou que as 

duas propostas são mui-

to delicadas, tocam em 

pontos sensíveis e têm 

sido muito questionadas 

por setores importantes 

da população. Para ele, 

melhor seria deixar que as 

novas regras eleitorais se-

jam válidas apenas para o 

pleito de 2026. Para que o 

projeto entre em vigor em 

2024, o Senado tem que 

aprová-lo antes do próxi-

mo dia 6.

Aprovada pela Câmara no 

dia 14, a minirreforma fa-

cilita a prestação de con-

tas eleitorais, flexibiliza os 
casos de inegibilidade, 

proíbe candidaturas cole-

tivas e autoriza partidos a 

comprarem barcos e avi-

ões. O projeto chegou ao 

Senado na terça e aguar-

da designação de relator.

A anistia conta com o 

apoio de praticamente 

todos os partidos políti-

cos, fez com que PT e PL 

ficassem do mesmo lado. 
Ontem, o Psol protoco-

lou medida para tentar 

dificultar a tramitação da 
proposta em comissão 

especial da Câmara dos 

Deputados.

Presidente da CPMI do 

8 de Janeiro, o deputado 

Arthur Maia (União-BA) 

desmarcou audiência 

com a presidente do Su-

premo Tribunal Federal, 

Rosa Weber. O encontro 

seria para pedir que o ple-

nário analisasse decisões 

que impediram depoi-

mentos à comissão.

Maia afirmou que pensou 
melhor no tema e con-

cluiu que a presidente 

não teria como interferir 

nos casos, que devem ser 

avaliados pelos integran-

tes do STF. Frisou que a 

Advocacia do Senado já 

recorreu das decisões to-

madas por Nunes Mar-

ques e André Mendonça.

Irritação Diferenças
Ao indicar que também 

vai  botar o pé  no freio 

na anistia, Pacheco irritou 

muitos deputados, que 

não querem arcar sozi-

nhos com o ônus de uma 

medida que favorece to-

dos os partidos. De acor-

do com uma estimativa, o 

perdão das dívidas pode-

ria chegar a R$ 23 bilhões.

A posição crítica de Rodri-

go Pacheco em relação 

aos dois projetos serve 

também para reforçar 

suas diferenças com o 

presidente da Câmara, Ar-

thur Lira (PP-AL), que na 

prática, atua como se fos-

se o responsável por um 

sindicato de deputados 

federais. 

Foto de Fernando Molica

Aloisio Mauricio /Fotoarena/Folhapress

O prêmio recebido por Gleiser foi outro

Presidente do Senado quer discutir mais os temas

Toffoli vota contra 
Marco Temporal

Por Gabriela Gallo e 

Rudolfo lago

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) retomou o julgamento do 
Marco Temporal de demarcação 
de terras indígenas. A sessão re-
tornou nesta quarta-feira (20) e 
continua nesta quinta-feira (21). 
Seguindo a ordem de votação, o 
ministro Luiz Fux é que deveria 
iniciar a sessão de ontem, mas 
Dias Toffoli pediu para antecipar 
o seu voto. E foi voto contrário à 
tese de que a data de promulga-
ção da Constituição, 5 de outu-
bro de 1988, é que deve definir a 
propriedade das terras indígenas, 
o chamado marco temporal. Até 
o momento, o placar está em 5 
votos favoráveis e 2 votos contrá-
rios. Falta um voto para a Corte 
formar maioria contra a tese, 
o que seria uma vitória para os 
indígenas. Ainda faltam quatro 
votos.

O Marco Temporal determi-
na que os povos indígenas têm 
o direito de ocupar apenas as 
terras que já estavam ocupadas 
ou disputadas em 5 de outubro 
de 1988, data de promulgação 
da Constituição. Portanto, se a 
medida for aprovada, territórios 
indígenas que foram ocupadas 
depois desta data poderiam vir a 
ser desapropriados.

O relator da proposta, minis-
tro Edson Fachin, acompanhado 
de Alexandre de Moraes, Cristia-
no Zanin, Luis Roberto Barro-
so e Dias Toffoli, que votou na 
última sessão, votaram contra a 
medida. Por enquanto, somente 
Nunes Marques e André Men-
donça são favoráveis.

No entanto, apesar de ainda 
não ter proferido seu voto, o mi-
nistro Gilmar Mendes, questio-

nou o termo da demarcação de 
terras indígenas. Ele usou como 
exemplo o bairro do Noroeste, 
no Distrito Federal, lugar alvo 
de polêmica por englobar parte 
da reserva indígena destinada 
à comunidade Fulni-ô Tapuya. 
“Daqui a pouco o seu aparta-
mento estará nesse contexto. De 
fato, todo o território [nacional] 
é indígena, ou alguém tem dúvi-
da disso? No século 18, o Distri-
to Federal era ocupado por indí-
genas. [...] O marco temporal foi 
uma saída nesse contexto, tanto 
é que eu chamei a atenção que a 
medida está longe de ser perfei-
ta”, disse Gilmar Mendes duran-
te a sessão.

Em seu voto, Toffoli disse 
que a proteção constitucional 
aos direitos de indígenas sobre 
as terras independe da existência 
de um marco temporal em 5 de 
outubro de 1988. “Estamos a jul-
gar a pacificação de uma situação 
histórica”, ele ressaltou.

Senado

Paralelamente com a votação 
do STF, circula no Congresso 
Nacional o Projeto de Lei nº 
2903/2023 que também deter-
mina o Marco Temporal. O PL 
foi aprovado na Câmara e está 
sendo analisado no Senado. A 
votação do projeto na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado Federal estava prevista 
para acontecer nesta quarta-feira 
(20), mas a Comissão adiou a 
votação após senadores da base 
governista pedirem vista coletiva, 
ou seja, mais tempo para análi-
se do texto. A pauta deve voltar 
para a CCJ na próxima semana.

Apesar do esforço dos parla-
mentares alinhados ao governo 
federal em atrasar a votação des-

de que o texto chegou ao Senado, 
a expectativa é que o presidente 
da CCJ, senador Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP), avance 
com o projeto.

Aborto

Enquanto o plenário físico 
julgava o Marco Temporal, dis-
posta a marcar sua passagem pela 
presidência do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) com a apre-
ciação de pautas progressistas, a 
ministra Rosa Weber resolveu 
pautar no plenário virtual da 
Corte a ação que pede a descri-
minalização do aborto. Rosa é a 
relatora do processo. No dia 28 
de setembro, ela passará a presi-
dência do STF para o ministro 
Luís Roberto Barroso. E no dia 
2 de outubro, se aposenta após 
completar 75 anos, a idade limite 
para ser ministra.

Levar o tema para o plenário 
virtual era a única forma de Rosa 
Weber ainda conseguir julgar o 
tema, uma vez que o plenário fí-
sico do STF está às voltas com o 
julgamento do Marco Temporal 
das Terras Indígenas, outro tema 
pelo qual a presidente da Corte 
tem apreço e quer deixar o julga-
mento concluído.

Assim, fazer o segundo julga-
mento virtualmente foi a forma 
encontrada por ela para poder 
tratar dos temas em paralelo. O 
julgamento no plenário virtual 
começará na sexta-feira (22). No 
caso, os ministros deixam seus 
votos por escrito, sem debate.

A expectativa é que algum 
ministro peça vistas e adie, as-
sim, o fim do julgamento, Mas 
Rosa Weber deixaria seu voto 
registrado, no sentido de fazer 
com que o aborto deixe de ser 
considerado crime. 

Placar está 5 votos contrários e 2 favoráveis

Carlos Moura/SCO/STF

Toffoli foi o único a votar na sessão do STF de quarta-feira

A combinação do re-
corde de calor nos oceanos 
registrado em agosto com 
a provável continuidade do 
El Niño até março de 2024 
aponta para um verão com 
máximas inéditas no Brasil.

Mas o tempo quente 
não demora até o início da 
estação, para chegar ao país. 
Além de ondas de calor que 
começaram nesta última 
semana de inverno, prog-
nósticos de meteorologia, 
como os do Inmet (Instituto 
Nacional de Meteorologia), 
indicam que recordes de 
temperatura podem ser re-
gistrados já na primavera.

Ainda, especialistas di-
zem que as chuvas que atin-
gem o Sul devem ganhar 
força com o El Niño, espe-
cialmente em dezembro, o 
que também levará tempo 
mais quente e seco ao Norte 
e ao Nordeste. A incerteza 
recai sobre o Sudeste, sem si-
nais claros de mais ou menos 
chuva e calor.

Há a possibilidade, po-
rém, de Brasil e o restante da 
América do Sul registrarem 
temperaturas acima das mé-
dias históricas no verão.

“Todos os modelos de 
previsão climática sazonal 
que olham a primavera e 
o verão indicam 70% de 
chance de as temperaturas 
estarem acima da média”, 
diz o climatologista Fran-
cisco Aquino, chefe do de-
partamento de geografia da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. Por; Lucas 
Lacerda/ Folhapress

Verão no 
Brasil deve 
ter recorde 
de calor

O ministro do Supremo, 
Alexandre de Moraes, suspen-
deu por 6 meses a ação que 
julga a legalidade da constru-
ção da Ferrogrão, nova ferro-
via que ligará Sinop, no norte 
de Mato Grosso, a Itaituba, 
no Pará.

A medida foi tomada após 
uma tentativa de conciliação 
recomendar, em agosto, a rea-
lização de compensações am-
bientais e a oitiva de indígenas 
para solucionar o impasse para 
a construção da ferrovia.

Durante o prazo de suspen-
são do processo, serão realiza-
dos estudos pelas partes envol-
vidas e atualizações sobre os 
impactos da obra.

Em março de 2021, Mo-
raes suspendeu a Lei nº 
13.452/2017. A norma alte-
rou os limites do Parque Na-
cional do Jamanxim para per-
mitir a construção da ferrovia. 
O caso chegou ao Supremo 
por meio de uma ação proto-
colada pelo PSOL, que ques-

tionou o descumprimento de 
medidas ambientais.

Após a posse do novo go-
verno, a Advocacia-Geral da 
União (AGU) enviou um pare-
cer ao Supremo no qual mudou 
seu posicionamento e passou a 
defender a inconstitucionalida-
de da lei. No governo do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, o órgão 
foi favorável à lei.

A construção da Ferrogrão 
é articulada desde o governo 
do ex-presidente Michel Temer. 
São esperados investimentos de 
R$ 8,4 bilhões no projeto de 
concessão. Com 933 quilôme-
tros de extensão, o projeto da 
ferrovia pretende resolver pro-
blemas de escoamento da pro-
dução agrícola de Mato Grosso 
para o Norte do país.

ação que questiona a 
Ferrogrão é suspensa

Ricardo Botelho/MInfra

Partes interessadas tentam uma conciliação 

Boletim InfoGripe, da 
Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), segue similar ao 
da semana passada, no qual 
se identificou um ligeiro au-
mento nos casos de Síndro-
mes Respiratórias Agudas 
Graves (SRAG) associadas à 
covid-19, majoritariamente 
localizados no Rio de Janei-
ro, São Paulo e Goiás.

As informações são re-
ferentes à Semana Epide-
miológica 37 - de 10 a 16 de 
setembro - e a análise tem 
como base os dados inseri-
dos no Sivep-Gripe até o dia 
18 de agosto.

Coordenador do Info-
Gripe, Marcelo Gomes des-
taca que a população adulta 
é a mais afetada e faz um 
alerta para alguns estados do 
Sudeste e do Centro-Oeste.

“O que continua cha-
mando a atenção é essa re-
tomada do crescimento da 
covid-19, especialmente no 
Rio de Janeiro, São Paulo e 
Goiás. É um processo lento. 
O Rio de Janeiro chama um 
pouco mais a atenção, pois a 
situação está mais clara, mas 
São Paulo também já come-
ça a ficar mais evidente”, afir-
mou Gomes, em nota.

Em função da retomada 
que se observa, o pesquisa-
dor relembra a importância 
da vacinação em dia. “Temos 
a vacina bivalente, agora dis-
ponível para a maior parte 
das faixas etárias. E mesmo 
para aquelas faixas para as 
quais a bivalente ainda não 
está aprovada, estar em dia 
com a vacina disponível para 
a sua idade é fundamental, 
especialmente agora que 
observamos esse aumento”, 
destacou.

infoGripe 
mantém 
alerta sobre 
covid-19

POR FERNANDO MOLICA
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iPhone passa a receber 
pagamento por aproximação

Economia cresce 2,7% no 
trimestre encerrado em julho

CORREIO ECONÔMICO

Petróleo Eletrobras

Casas Bahia 3

Casas Bahia 1

Casas Bahia 4

Casas Bahia 2

Os iPhones recebem pa-
gamentos por aproxima-
ção no Brasil desde esta 
terça-feira (19). O recurso, 
chamado de Tap to Pay, 
fará transações via cartão 
de débito, crédito e cartei-
ras digitais.
O Brasil é o primeiro país la-
tino-americano a receber a 
tecnologia da Apple, dispo-
nível nos EUA, na Austrália, 
e em países da Ásia e da 

Europa. Para usar a tecno-
logia, os donos de iPhone 
precisam de um modelo XS 
ou superior, com a versão 
mais recente do iOS. 
Segundo a Apple, para 
receber o pagamento, o 
comerciante insere as in-
formações da compra em 
seu iPhone com Tap to 
Pay, e o cliente aproxima 
seu cartão de crédito ou 
débito desse celular.

O Produto Interno Bruto 
cresceu 2,7% no trimes-
tre encerrado em julho 
deste ano, ou seja, de 
maio a julho, na com-
paração com o mesmo 
período do ano passado. 
O dado é do Monitor do 
PIB, da FGV.
A analise considera ape-
nas o mês de julho, onde 
a atividade econômica 
do país recuou 0,3% em 
relação a junho deste 
ano, mas avançou 1,8% 
na comparação com ju-

lho do ano passado.
Segundo a FGV, o cresci-
mento de 2,7% na com-
paração do trimestre 
móvel encerrado em ju-
lho com o mesmo perí-
odo de 2022 foi puxado 
pelo consumo das famí-
lias, que avançou 2,6%, e 
pelas exportações, que 
cresceram 15,1% no pe-
ríodo. A queda de 0,9% 
das importações tam-
bém contribuiu para o 
desempenho positivo do 
PIB nacional. 

Com uma alta de 30% nos 
últimos três meses e uma 
cotação acima de US$ 95, o 
Goldman Sachs elevou sua 
previsão para o preço do 
barril de petróleo de US$93 
para US$100. O banco ava-
lia que a correção mais for-
te já ficou para trás e que a 
OPEP+ pode sustentar pre-
ços de US$ 80 a US$ 105.

A Eletrobras informou 
que a 1ª Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça 
(STJ) acatou um recurso 
apresentado pela Compa-
nhia Hidroelétrica do São 
Francisco para anular a 
decisão proferida pela 5ª 
Turma Cível do Tribunal 
de Justiça do Distrito Fe-
deral e Territórios.

A varejista anunciou a volta 
do antigo slogan “Dedica-
ção total a você”. Trouxe de 
volta o antigo garoto-pro-
paganda, Fabiano Augusto 
com o bordão “Quer pagar 
quanto?”. Também investiu 
em AI para viabilizar uma 
redução de R$ 200 mi ao 
ano no custo de suas cam-
panhas de marketing. 

Uma semana após com-
putar um resultado abaixo 
do esperado, o Grupo Casas 
Bahia quer mostrar ao mer-
cado que pode voltar a ser 
a rede de varejo consistente 
do passado. Para isso, está 
trazendo de volta o slogan, 
o garoto propaganda e o 
foco na venda de móveis e 
eletroeletrônicos.

Além de seguir com o pla-
no de encerrar operações 
que não eram rentáveis e 
concentrar seu capex nas 
categorias onde a empre-
sa é forte. Ela tem os desa-
fios de trazer consistência. 
Como a empresa trocou 
de controle e de gestão 
mais vezes, ficou sem essa 
consistência.

O CEO, Renato Franklin, vai 
garantir fôlego para atra-
vessar os próximos trimes-
tres em que a varejista ain-
da precisará queimar caixa. 
O esforço da empresa, em 
seu plano de transforma-
ção, é trazer de volta a força 
da marca. Depois de ter tro-
cado o nome Via por Grupo 
Casas Bahia

Divulgação

Divulgação

iPhone poderá fazer pagamento por aproximação

Pesquisa comparou PIB com mesmo período de 2022

Petrobras anuncia primeira 
gasolina carbono neutro 
Combustível de alta performance melhora desempenho

A Petrobras anunciou, 
nesta terça-feira (19), o lança-
mento da Gasolina Petrobras 
Podium carbono neutro. Se-
gundo a estatal, é a primeira 
gasolina do mercado brasilei-
ro a carregar esse título. Isso 
significa que os gases de efei-
to estufa emitidos em todas 
as etapas do ciclo de vida do 
combustível serão totalmente 
compensados com ações de 
preservação ou de recuperação 
florestal de biomas nacionais. 
A Gasolina Petrobras Podium 
existe desde 2002 e vem sen-
do aprimorada desde então. É 
um combustível de alta perfor-
mance, tem o menor teor de 
enxofre do mercado e a maior 
octanagem de fábrica. Dessa 
forma, melhora o desempenho 
do veículo, colabora para a efi-
ciência do transporte e reduz 
a emissão de gases de efeito 
estufa.

Para agregar o título de 
carbono neutro ao combustí-
vel, a Petrobras informa que 
recorreu à metodologia de ava-
liação do ciclo de vida (ACV). 
Por meio da ACV, são mensu-
rados os gases de efeito estufa 
emitidos pelo produto, consi-
derando todo o ciclo de vida 

do combustível, envolvendo 
extração e produção das maté-
rias-primas, transportes, pro-
cessamento, distribuição e uso 
final. Os resultados obtidos 
foram revisados por um painel 
de especialistas da consultoria 
ACV Brasil.

Segundo a Petrobras, as 
emissões da Gasolina Petro-
bras Podium serão previamente 
compensadas antes mesmo da 
venda ao consumidor. A esta-

tal se diz comprometida em 
ampliar investimentos em so-
luções de baixo carbono e em 
oferecer produtos mais susten-
táveis e eficientes.

Produzida na Refinaria Pre-
sidente Bernardes, em Cubatão, 
São Paulo a Petrobras Podium 
não é encontrada em qualquer 
revenda, estando disponível, 
exclusivamente, em postos da 
empresa selecionados nas prin-
cipais cidades do país.

Mercado de  

carbono

O mercado de carbo-
no consiste em um meca-
nismo de compensação de 
emissões de gases de efeito 
estufa, por meio do qual, 
negociam-se créditos de 
carbono, que são gerados 
por meio de iniciativas que 
contribuem para reduzir 
os estoques de gases na at-
mosfera.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Novo estilo de gasolina promete melhorar a qualidade e desempenho dos automóveis

por Guilherme cosenza

O ano de 2023 entrou para 
história do café. Afinal de con-
tas, esse ano o setor teve a maior 
safra da história. Aliás, esse nú-
mero apareceu em meio a que-
bra na produção de grãos cané-
foras, um dos principais tipos 
brasileiros. Entretanto, a ele-
vada produção no número da 
colheita de outro tipo de grão, 
o arábica, fez com que a perda 
da canéforas fosse não só subs-
tituída, como superou todos os 
números até hoje.

A Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) pro-
jetou a safra de café no maior 
produtor e exportador global 
em 54,36 milhões de sacas de 
60 kg, leve queda na compara-
ção com a previsão de maio, de 
54,74 milhões de sacas. Porém, 
segundo a Conab, a produção 
de café do país, que havia colhi-
do mais de 95% da safra até o 
final de agosto, deverá crescer 

6,8% ante 2022, o que deve 
ajudar o país a recuperar suas 
exportações, após embarques 
mais fracos nos últimos anos, 
segundo a Conab. 

“Além de ser um recorde para 
um ano de bienalidade negati-
va, essa é a terceira maior safra já 
colhida no país, atrás apenas dos 

anos de 2018 e 2020, ambos de 
bienalidade positiva”, disse em 
nota o órgão em seu terceiro le-
vantamento da cultura na tempo-
rada. Esse cenário tem um moti-
vo. Após safras ruins nos últimos 
anos, devido à seca e a geadas se-
veras em 2021, algumas lavouras 
tiveram a inversão de ciclo devido 

a podas e estão produzindo bem, 
mesmo em um ano que seria o 
de baixa produtividade no ciclo 
bianual. “Se a estimativa para este 
ano for comparada com o volume 
colhido na safra de 2021, último 
ano de bienalidade negativa, o 
aumento chega a ser de 13,9%”, 
acrescentou a estatal. A produti-
vidade média do cafezal do Brasil, 
considerando arábica e canéfora, 
deve crescer 4,8% em 2023 ante 
2022, para 29 sacas/hectare, se-
gundo a Conab.

Considerando apenas o ará-
bica, a colheita foi prevista em 
38,16 milhões de sacas, uma 
melhora na comparação com as 
37,9 milhões de sacas na previ-
são de maio. Assim, a safra bra-
sileira de arábica deverá crescer 
16,6% ante 2022, com impulso 
de produção em Minas Gerais e 
São Paulo. 

Destaque para o desempe-
nho de Minas Gerais que teve 
um crescimento de 29,5% na 
produção.

Brasil tem safra histórica de café
Ernesto Carriço

Momento histórico para safra de café no Brasil

Prêmio crea-RJ de meio ambiente 2023

Primeiro caso de gripe aviária no país

Hoje (21) o Conselho Re-
gional de Engenharia e Agro-
nomia do Rio de Janeiro (Crea-
-RJ) promoverá a cerimônia de 
entrega do Prêmio Crea-RJ de 
Meio Ambiente 2023, concedi-
do há 25 anos como um reco-
nhecimento às personalidades 
ou instituições que tenham se 
destacado por suas posições, 
ações e projetos na luta pela 
defesa e preservação do meio 
ambiente, nas áreas da Enge-
nharia, Agronomia, Geologia, 

Geografia e Meteorologia. Este 
ano, serão seis os premiados.

O debate sobre os problemas 
e soluções que envolvem o Meio 
Ambiente são uma constante no 
Crea-RJ. “O Prêmio Crea-RJ de 
Meio Ambiente é uma forma de 
reconhecer e incentivar as boas 
práticas ambientais que fazem a 
diferença para o nosso planeta e, 
principalmente, para o nosso Es-
tado. Trabalhamos para que seja 
possível combater, cada vez mais, 
as causas de vários problemas am-

bientais”, ressalta o presidente do 
Crea-RJ, Luiz Antonio Cosenza.

O Coordenador da Comis-
são de Meio Ambiente do Crea-
-RJ, Vagner Oliveira, ressalta que 
este ano houve um recorde de 
indicações ao prêmio. “Foram 32 
indicações dos mais variados se-
guimentos, pesquisadores, profis-
sionais, empresas e projetos de ins-
tituições com pautas ambientais. 
Geralmente são cinco agraciados, 
mas este ano faremos também 
uma homenagem in memoriam 

ao engenheiro mecânico Indalé-
cio Wanderley, que foi um grande 
militante da agricultura susten-
tável e da ecologia. Escolhemos 
fazer a premiação no Dia da Ár-
vore, 21 de setembro, justamente 
para que haja uma reflexão em 
torno da Biodiversidade, para que 
a sociedade perceba que é possível 
promover o progresso econômico 
de forma sustentável”, explicou. 

A solenidade será realiza-
da a partir das 15h, na sede do 
CREA-RJ.

Momento de tenção para o 
cenário aviário brasileiro. Após 
diversas especulações, o Minis-
tério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa) confirmou a detecção 
do vírus da influenza aviária de 
alta patogenicidade (H5N1) 
em uma criação de aves domés-
ticas de subsistência na cidade 
de Bonito, Mato Grosso do Sul.

Esse é o primeiro foco da 
doença registrado no estado, e 
o terceiro em aves de subsistên-
cia detectado no Brasil. O que 

acende um alerta para o setor 
que é de fato um dos principais 
consumos da população.

O Serviço Veterinário Ofi-
cial trabalha para conter e erra-
dicar o foco. Para isso, intensi-
ficou as ações de vigilância em 
populações de aves domésticas 
na região. Nas áreas de risco 
epidemiológico ao redor, não 
há estabelecimentos avícolas 
industriais, segundo o Mapa.

Esse registro foi 103º foco 
confirmado no Brasil e o tercei-

ro em criações não comerciais. 
O painel do Mapa sobre gripe 
aviária indica 105 registros nes-
ta terça-feira (19) 102 de aves 
silvestres e três de aves de sub-
sistência.

Como envolve aves de sub-
sistência, o caso de segunda não 
traz restrições ao comércio in-
ternacional de frango e outros 
produtos avícolas brasileiros. O 
consumo e a exportação da avi-
cultura nacional permanecem 
seguros, diz o Mapa.

Também não há mudanças 
no status brasileiro de livre da 
influenza aviária perante a Or-
ganização Mundial de Saúde 
Animal (OMSA), por não ha-
ver registro da doença na pro-
dução comercial.

A população não deve re-
colher aves que encontrarem 
doentes ou mortas. Nesses ca-
sos, a pessoa precisa acionar o 
serviço veterinário mais próxi-
mo para evitar o contágio do 
vírus e assim proteger-se.
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Abençoado

Vai ou fica?

STJ nega recurso de Robinho

Casa cheia

Recuperado

CLÁSSICO DOS 

MILHÕES EM CASA

O clássico entre Vas-
co X Flamengo é um 
dos poucos que ain-
da acontece no Bra-
sil com as duas tor-
cidas nos estádios. 
Em acordo feito en-
tre as diretorias, as 
rendas dos jogos se-
rão repartidas igual-
mente entre os dois. 
Inicialmente, o jogo de volta pelo Brasileirão, com man-
do do Fla, aconteceria em Brasília. Porém, o presidente 
Rodolfo Landim confirmou que o jogo de 22/10 será no 
Maracanã. O último antes da final da Libertadores.

O Papa Francisco foi pre-
sentado pelo Deputado 
Aliel Machado com uma 
camisa do Vasco. Na con-
versa, o Papa disse conhe-
cer a história de inclusão 
social do Vasco e torcer 
pelo técnico Ramón Diáz.

A renovação entre Fla-
mengo e o ídolo Bruno 
Henrique, cujo contrato 
termina no fim de 2023, 
emperrou. Neste inter-
valo, o Palmeiras surge 
como o maior interessado 
em contratar o atacante.

Visando atrasar o cumpri-
mento de pena, a defesa 
de Robinho, condenado 
por estupro, entrou com 
um recurso extraordinário 
solicitando que o governo 
italiano enviasse ao Brasil 
a íntegra do processo tra-
duzida para o português.

No entanto, na última 
quarta-feira (20), o Supre-
mo Tribunal de Justiça 
negou o recurso, alegan-
do que os autos seguem 
em tramitação na Corte. 
O STJ já havia negado re-
curso semelhante em 16 
de agosto deste ano.

O Fluminense esgotou os 
ingressos para o jogo con-
tra o Internacional pela Li-
bertadores, no Maracanã, 
em 90 minutos. Segundo 
a plataforma, foram ven-
didos em torno de mil in-
gressos por minuto.

O goleiro do Botafogo, 
Lucas Perri, treinou nor-
malmente e deve estar à 
disposição de Bruno Lage 
para enfrentar o Corin-
thians na sexta (22). Ele 
havia lesionado as costas 
contra o Atlético-MG.

Daniel Ramalho/ Vasco

Maracanã vai ferver de novo

CORREIO NO MUNDO

Overdose

Violência 

Zelenski faz novo pedido na ONU

Ruptura

Tornado

CAOS NO CLIMA

A crise climática pro-
vocada pela ativida-
de humana “abriu as 
portas do inferno”, 
afirmou na quarta o 
secretário-geral da 
ONU, António Guter-
res, na abertura da 
Cúpula da Ambição 
Climática, em Nova 
York. Com secas, 
inundações, tempera-
turas sufocantes, incêndios históricos, “a humanidade 
abriu as portas do inferno”, como demonstraram os 
“horríveis efeitos do horrível calor”, disse Guterres, em 
uma reunião sem a China e dos Estados Unidos.

Um menino de um ano 
morreu e outras três 
crianças foram internadas 
em um hospital de Nova 
York após ingerirem fen-
tanil que estava escondi-
do em uma creche. Nico-
las Dominici foi socorrido 
com sinais de overdose.

Dois ladrões invadiram a 
garagem de uma man-
são nos Estados Unidos 
no momento em que o 
morador, um milionário 
não identificado, entrava 
com um dos seus carros 
de luxo. Ele foi agredido e 
teve o carro roubado.

Volodimir Zelenski reali-
zou na quarta seu primei-
ro discurso presencial aos 
membros do Conselho de 
Segurança, a mais alta ins-
tância da ONU, em meio à 
Assembleia-Geral da or-
ganização que ocorre em 
Nova York. O presidente 

ucraniano já havia envia-
do várias mensagens de 
vídeo ao grupo desde o 
início da Guerra da Ucrâ-
nia. Vestindo uma cami-
sa em alusão ao universo 
militar, ele usou o espaço 
para voltar a criticar a atu-
ação do órgão. 

A Índia recomendou na 
quarta que seus cidadãos 
evitem ir ao Canadá. A 
orientação se dá em um 
momento em que os dois 
países enfrentam uma 
crise diplomática motiva-
da pelo assassinato de um 
ativista no Canadá.

Ao menos 10 pessoas 
morreram e mais de 1.500 
casas foram danificadas 
após um tornado atingir 
nesta terça (19) a China, 
país que tem sido assola-
do por diversas tempesta-
des intensas nos últimos 
meses.

Reprodução

Secretário-geral da ONU

Temor por limpeza étnica

Projeto ‘Estádio Seguro’

Azerbaijão tomou região da Armênia após 31 anos de disputa

Governo e CBF assinam acordo para cruzar dados de torcedores

 Após 31 anos de disputa, o 
Azerbaijão anunciou ontem ter 
tomado o controle de Nagor-
no-Karabakh, região étnica ar-
mênia há séculos que esteve no 
centro de duas guerras desde os 
anos 1990. A proclamação do 
presidente Ilham Aliyev ocor-
reu após uma ofensiva-relâm-
pago de 24 horas.

Apesar do caráter remo-
to da notícia, ela é de grande 
importância geoestratégica, 
significando uma mudança no 
balanço de poder no sul do 
Cáucaso após uma aparente 
partilha combinada pelos dois 
fiadores dos rivais em campo: 
a Rússia, aliada histórica da Ar-
mênia, e a Turquia, que apoia o 
governo azeri.

A região é vital por seu po-
tencial de escoamento da ener-
gia produzida na bacia do mar 
Cáspio e por ser, historicamen-
te, uma das rotas de invasão 
potencial do território russo. 
O status final de Nagorno-Ka-

rabakh agora será definido em 
negociações.

Quem perde é o Ocidente, 
que vinha buscando apoiar o 
governo armênio do premiê 
Nikol Pashinyan, na esperan-
ça de tirar o país da órbita de 
Moscou, de quem depende 
economicamente. Nesta mes-
ma quarta, foram encerrados 

exercícios militares entre forças 
de Ierevan e de Washington.

Pashinyan está com a cabe-
ça política a prêmio, com cen-
tenas de manifestantes desde o 
início da ofensiva azeri à frente 
de seus escritórios, pedindo sua 
renúncia. Desafeto de Vladimir 
Putin, a quem acusava de corpo 
mole desde o acordo que pôs 

fim à mais recente guerra com o 
Azerbaijão, em 2020, ele agora 
pode perder o cargo.

A ofensiva de Baku foi cer-
teira. Diversas posições militares, 
com cem tanques segundo Ali-
yev, foram bombardeadas com 
mísseis de precisão na terça (19). 

Por; Igor Gielow/ 
Folhapress

Os ministérios da Justiça e 
Segurança Pública e do Esporte 
e a CBF assinaram um acordo 
de cooperação técnica para o 
monitoramento e cruzamento 
de dados dos torcedores que 
frequentam os estádios e arenas 
do país. O projeto Estádio Se-
guro prevê a implementação de 
políticas de segurança e contro-
le do público nesses locais. 

Com a medida, o governo 
quer resgatar a ideia de que 
os estádios são locais de cele-
bração do esporte, diversão e 
socialização das famílias. Em 
cerimônia, o ministro da Justi-
ça e Segurança Pública, Flávio 
Dino, homenageou o futebol 
brasileiro e lembrou que a Sele-
ção Brasileira é um dos símbo-
los da nacionalidade do Brasil.  

As medidas do projeto Está-
dio Seguro envolvem a preven-
ção e repressão das infrações 
penais e medida restritivas na 
entrada e entorno os estádios. 
Serão aplicados mecanismos 
de inteligência e tecnologia ca-
pazes de identificar torcedores 
com medidas judiciais de afas-
tamento dos estádios, pessoas 
desaparecidas e indivíduos com 
mandados de prisão em aberto. 

Um projeto-piloto já está 

em testes no estádio do Mara-
canã, no Rio de Janeiro, desde 
o final do ano passado. A tec-
nologia de catracas inteligen-
tes identifica torcedores com 
mandados em aberto ou com 
alguma restrição judicial. Um 
dispositivo é acionado no mo-
mento da leitura do ingresso e, 
caso o sistema identifique um 
torcedor com restrições, a ca-
traca eletrônica é imediatamen-
te bloqueada. 

As federações estaduais e dis-
trital e os clubes de futebol foram 
convidados a participar do proje-
to, mas a adesão não é obrigatória. 

Para o presidente da CBF, Ednal-
do Rodrigues, o projeto será um 
importante aliado no combate a 
violências e atos de racismo. 

A meta é que o Estádio Se-
guro entre em operação ainda 
este ano, em jogos das séries A 
e B do Campeonato Brasileiro. 
As medidas devem afetar desde 
a venda dos ingressos até a en-
trada nos estádios.

O acordo pretende coibir 
ainda a prática de cambismo, 
com a venda individualizada 
de ingressos vinculados ao CPF 
do torcedor, mesmo aqueles 
entregues gratuitamente pelos 

clubes e torci-
das organizadas. 
Assim, ingressos 
com CPF inváli-
dos vendidos por 
cambistas não 
poderão ser utili-
zados.

O ministro do 
Esporte, André 
Fufuca, destacou 
que a medida é 
importante para 
fortalecer a can-
didatura do Bra-
sil para sediar a 
Copa do Mundo 
Feminina de Fu-

tebol, em 2027. Ele anunciou 
ainda que criará, com a CBF, 
um grupo de trabalho para a 
adoção do ingresso social para 
acesso aos estádios de futebol. 
“É importante a segurança, mas 
é importante também que nós 
demos o direito da inclusão 
daqueles que não podem ir ao 
estádio, aqueles que estão no 
CadÚnico, aqueles que rece-
bem um salário [mínimo], dois 
salários por mês e, consequen-
temente, não têm condição de 
tirar R$ 500, R$ 600, até R$ 
1.000, do bolso para pagar o 
ingresso”, explicou.

Reprodução

Fernando Maia | Riotur

A proclamação do presidente Ilham Aliyev ocorreu após uma ofensiva de 24 horas

Projeto quer fortalecer candidatura do Brasil à Copa do Mundo Feminina

putin já perdeu quase 
20% da frota na guerra

Biden e Netanyahu 
enfim se reúnem

A Rússia anunciou nesta 
quarta (20) a perda de mais 
uma unidade do Sukhoi Su-
34, avião de ataque tático que é 
uma das maiores estrelas tecno-
lógicas de sua Força Aérea.

O caça-bombardeiro caiu 
perto de sua base durante um 
treino em Voronej, no centro-
-sul da Rússia europeia, em um 
episódio ainda não explicado. 
Os dois pilotos conseguiram se 
ejetar e estão bem, segundo o 
Ministério da Defesa.

Com isso, chegam a 21 os 
Su-34 perdidos desde que Vla-

dimir Putin invadiu a Ucrânia, 
em fevereiro de 2022. Desses, 4 
caíram em acidentes não rela-
cionados a combate, segundo 
a conta do site holandês espe-
cializado em monitorar perdas 
militares confirmadas por ima-
gens georreferenciadas Oryx.

Isso equivale a 18% da frota 
pré-guerra do avião, aqui no cál-
culo do Instituto Internacional de 
Estudos Estratégicos (Londres), o 
maior índice entre os modelos de 
combate empregados na guerra. 

Por; Igor Gielow/ 
Folhapress

O primeiro-ministro de 
Israel, Binyamin Netanyahu, 
enfim se reuniu pessoalmente 
com o presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, na quarta-
-feira (20). O encontro, realiza-
do no hotel em que o americano 
está hospedado em Nova York 
às margens da Assembleia-Ge-
ral da ONU, é há muito espe-
rado --mais precisamente, 265 
dias, segundo o pesquisador 
David Makovsky, do Instituto 
de Washington para o Oriente 
Próximo.

O especialista afirmou no 

X, o antigo Twitter, que um 
premiê israelense não demora-
va tanto para estar com o presi-
dente americano após sua posse 
no Parlamento desde 1964.

A razão por trás do atraso 
era a reforma judicial promo-
vida pela coalizão que levou 
Netanyahu ao poder, a mais 
à direita da história do país. 
Membros da sociedade civil e 
empresários da tecnologia de 
Israel, assim como a comunida-
de judaica dos EUA e o próprio 
Biden se opõem ao pacote de 
mudanças legislativas.

O polêmico árbitro brasilei-
ro, Anderson Daronco, apitará 
um jogo do time de Cristiano 
Ronaldo no Campeonato Sau-
dita. Ele trabalhará na com-
panhia dos assistentes Rafael 
Alves (RS) e Luanderson Lima 
dos Santos (BA).

A solicitação para a escala-

ção de árbitros internacionais 
no Campeonato Saudita é feita 
entre a Confederação Asiática e 
a Conmebol, que indica os no-
mes da comissão de arbitragem.

O gaúcho embarcou na quar-
ta-feira (20) para atuar na partida 
entre Al-Nassr e Al-Ahli, sexta-
-feira (22), às 15h (de Brasília).

Antes de Daronco, o catari-
nense Ramon Abatti Abel já ti-
nha apitado um jogo na Arábia 
neste ano: o confronto entre 
Al-Hilal e Al-Ettifaq.

O jogo mais recente de Da-
ronco em torneios nacionais foi 
o jogo de ida da final da Copa 
do Brasil, entre Flamengo e São 

Paulo, no Maracanã.
Os dois assistentes já voltam 

depois do jogo sabendo que estão 
escalados para partidas do Brasi-
leirão logo em seguida. Luander-
son está no América-MG x Vas-
co, segunda-feira (25), enquanto 
Rafael atuará no São Paulo x Co-
ritiba de quarta-feira (27).

Daronco apitará jogo do time de CR7
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Dia Nacional de Luta das 
Pessoas com Deficiência: 

‘Uma longa estrada’
Comemorada em 21 de setembro, a data traz visibilidade à acessibilidade e inclusão 
Déborah Gama

Hoje comemoramos o Dia Nacional 
de Luta das Pessoas com Deficiência, 
que visa a conscientização sobre a luta 
anticapacitista e dar visibilidade para 
assuntos como acessibilidade, inclusão 
e movimentos que reforcem os direitos 
das pessoas com deficiência (PcD).  

A sigla PcD começou a ser utiliza-
da em 2006, quando a Organização 
das Nações Unidas (ONU) publicou a 
Convenção sobre os Direitos da Pessoa 
com Deficiência. Antes disso, a expres-
são usual era “portador de deficiência”, 
que não deve mais ser utilizada por des-
tacar a deficiência ao invés da condição 
humana. 

A Lei nº 13.146/2015, que regula-
menta as disposições da Convenção da 
ONU, prevê em seu artigo 2º que é con-
siderada Pessoa com Deficiência aquela 
que tem “impedimento de longo prazo 
de natureza física, mental, intelectual ou 
sensorial, o qual, em interação com uma 
ou mais barreiras, pode obstruir sua par-
ticipação plena e efetiva na sociedade em 
igualdade de condições com as demais 
pessoas”. 

Com mais de 25 anos de atuação na 
advocacia, Dr. Geraldo Nogueira é uma 
figura importante no cenário de luta pela 
acessibilidade e direitos da PcD. Diretor 
da Diretoria da Pessoa com Deficiência 
da OAB-RJ e Superintendente de Ações 
para PcD no Governo do Estado do RJ, 
o advogado ficou paraplégico após um 
acidente de carro em 1990 e sente na 
pele os desafios do dia a dia. 

“A estrada da inclusão e acessibilida-
de é muito longa. Um trecho foi pavi-
mentado, mas ainda não chegamos nem 
a um terço do caminho. A gente tende a 
olhar para trás e desmerecer o progresso, 
mas há trinta anos não tínhamos con-
quistado nada”, reflete Geraldo. 

O superintendente participou de im-
portantes projetos de leis e medidas ju-
rídicas que se concretizaram em adapta-
ções de acessibilidade para pessoas com 
deficiência, como elevadores no metrô e 
banheiros para cadeirantes em aeropor-
tos e shoppings. 

Ao longo dos anos, o Brasil desen-
volveu uma completa e complexa le-
gislação sobre inclusão e acessibilidade, 
dentre elas, a Lei Brasileira de Inclusão 
(LBI), que teve a participação efetiva 
de Geraldo Nogueira em sua proposta. 
Também chamada de Estatuto da Pessoa 
com Deficiência, a LBI protege as PcD 

Denis Deli

Dr. Geraldo Nogueira, Diretor da Diretoria da Pessoa com Deficiência da 
OAB-RJ e Superintendente de Ações para PcD do Governo do Estado do RJ

Acessibilidade Cultural no Brasil: desafios e avanços
por patrícia saiago*

A acessibilidade é um direito fun-
damental e um pilar essencial para a 
construção de uma sociedade mais justa 
e igualitária. É de extrema importância 
que a sociedade reconheça a necessi-
dade de garantir que todas as pessoas 
tenham acesso igualitário à cultura e 
à informação. E não apenas durante o 
mês de setembro, quando se instituiu o 
“Setembro Verde” para lembrarmos das 
pessoas com deficiência.

Como audiodescritora, atuando 
há mais de 10 anos no setor cultural, 
tenho percebido o aumento de marcas 
comprometidas com as metas estabe-
lecidas pela Organização das Nações 
Unidas – ONU para a Agenda 2030, 
visando a redução da desigualdade 
dentro dos países e entre eles – espe-
cialmente no que diz respeito à Diver-
sidade e Inclusão. 

No meu estúdio, também estamos 
comprometidos com a promoção da 
inclusão em todas as esferas da socie-
dade, pois acreditamos que a acessi-
bilidade é um direito fundamental e 
um pilar essencial para a construção 
de uma sociedade mais justa e iguali-
tária. Por meio da tradução em Libras, 
audiodescrição e legendagem descriti-
va, promovemos a inclusão de pessoas 

Patricia Saiago em ação, fazendo 
audiodescrição simultânea no 
Festival Rock the Mountain 

com deficiência visual e auditiva em 
filmes, séries, festivais e eventos cul-
turais como Rock In Rio, Sapucaí e 
Museu Bispo do Rosário, entre tantos 
outros, colocando o Rio de Janeiro na 
vanguarda da acessibilidade cultural!

Para encarar o desafio enfrenta-
do por surdos e cegos no contexto da 
acessibilidade comunicacional, preci-
samos lembrar que a comunicação efi-
caz é fundamental para a participação 
plena na sociedade, e as pessoas surdas 
enfrentam desafios significativos nessa 
área, todos os dias.

Um dos principais obstáculos é a 
falta de intérpretes de Libras (Língua 
Brasileira de Sinais) em eventos cul-
turais, palestras e programas de tele-
visão. A Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência - LBI (Lei nº 
13.146/2015) estabelece a obrigação 
de disponibilizar intérpretes de Libras 
em eventos públicos, mas a implemen-
tação nem sempre é efetiva. 

O mesmo se aplica aos cegos, que 
também enfrentam barreiras signifi-
cativas na busca de acesso à cultura. A 
falta de material acessível, como livros 

em formato braille ou versões digitais 
com suporte a leitores de tela, é um 
problema persistente. A LBI também 
aborda essa questão, exigindo que obras 
culturais sejam disponibilizadas em for-
matos acessíveis, mas muitos desafios de 
implementação ainda persistem.

O Brasil tem um bom conjunto de 
leis sobre o tema, mas apesar legislação 
existente, a implementação efetiva des-
sas medidas ainda é um desafio. É cru-
cial que o governo, a sociedade civil e 
as instituições culturais trabalhem em 
conjunto para garantir que as leis sejam 

cumpridas e que a acessibilidade cultu-
ral se torne uma realidade para todos. 

Além da Lei Brasileira de Inclusão, 
o Brasil possui outras legislações que 
buscam promover a acessibilidade cul-
tural. A Lei nº 10.098/2000 estabelece 
normas gerais e critérios básicos para a 
promoção da acessibilidade das pessoas 
com deficiência ou com mobilidade 
reduzida. Já o Decreto nº 5.296/2004 
regulamenta as normas da acessibili-
dade comunicacional, determinando a 
obrigatoriedade de legendas em progra-
mas de televisão e a disponibilização de 
recursos de audiodescrição em cinemas. 
As leis existem, mas ainda estamos lon-
ge de ver sua implementação plena!

Mesmo com todos os desafios, sou 
otimista com o futuro! Cada vez mais 
instituições as culturais estão se esfor-
çando para oferecer experiências inclusi-
vas, como exposições táteis e sessões de 
cinema com audiodescrição. Além disso, 
a conscientização sobre a importância da 
acessibilidade está crescendo, o que é um 
passo positivo na direção certa.

*Patrícia Saiago é roteirista de 
audiodescrição e palestrante 

especializada na importância da 
acessibilidade, audiodescrição e Libras 

no mercado audiovisual e cultural. 
@patriciasaiago

Fotos Andrade Sucesso

Intérprete de libras, André Luiz Sacramento, 
traduzindo show no Festival Rock the Mountain

Divulgação/Alerj

Fred Pacheco, deputado estadual e presidente da Comissão da Pessoa 
com Deficiência da Alerj

em diversas áreas e aborda itens como 
discriminação, atendimento prioritário, 
obrigatoriedade da educação inclusiva – 
como a necessidade de mediadores den-
tro das escolas –, direito à reabilitação e 
acessibilidade. A Lei também estabelece 
que as PcD têm autorização de saque do 
Fundo de Garantia de Tempo de Servi-
ço (FGTS) para aquisição de próteses e 
órteses. 

Outro destaque é a Lei 10.098, pro-
mulgada em 2000, que é responsável por 
garantir a acessibilidade em 4 frentes: 
urbanística, meios de transporte, comu-
nicação e edificações. 

No campo da saúde, a Política Na-
cional de Saúde da Pessoa com Defi-
ciência estabelece as principais diretri-
zes: promoção da qualidade de vida das 

pessoas com deficiência; assistência in-
tegral à saúde da pessoa com deficiência; 
prevenção de deficiências; ampliação e 
fortalecimento dos mecanismos de in-
formação; organização e funcionamen-
to dos serviços de atenção à pessoa com 
deficiência; e capacitação de recursos 
humanos. 

A aplicação da LBI e a prática de 
medidas de acessibilidade ainda são um 
desafio no cotidiano, de acordo com o 
deputado Fred Pacheco, presidente da 
Comissão da Pessoa com Deficiência da 
Assembleia Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj). O órgão é responsá-
vel por assegurar os direitos de todas as 
pessoas com algum tipo de deficiência, 
além de auxiliar diretamente na regula-
mentação de proposições já existentes e 

na fiscalização dos avanços legislativos e 
suas respectivas implementações. 

“Essa é a nossa luta. Eu digo ‘nossa’ 
porque precisamos mostrar que toda a 
sociedade ganha com a presença atuante 
e produtiva da pessoa com deficiência. 
Uma sociedade que exclui ou minimiza 
a força e contribuição da PcD acaba por 
tornar-se empobrecida roubando de si 
mesmo a riqueza da diversidade huma-
na. Por isso, estamos próximos, tanto 
com instituições de reabilitação, grupos 
de apoio e outras entidades civis, quanto 
ampliando a interlocução com os diver-
sos poderes públicos”, explica o deputa-
do Fred Pacheco. 

O poder legislativo tem feito a sua 
parte, tanto que o Brasil tem um dos 
maiores conjuntos de leis para pessoas 

com deficiência do mundo. No Rio de 
Janeiro, a temática também tem ganha-
do destaque nos últimos anos: o Gover-
no do Estado criou uma subsecretaria 
específica para o assunto e a Alerj tem 
promovido um grande esforço na dire-
ção de implementar e regulamentar a 
legislação existente. 

Mas também é verdade que ainda 
temos um grande desafio a superar: fis-
calização para que a lei seja cumprida. 
É importante que a sociedade participe 
do desenvolvimento e evolução dos di-
reitos conquistados pelas pessoas com 
deficiência, assim como o espaço ocupa-
do por elas em diversos setores, como o 
mercado de trabalho, a grande mídia, al-
tos cargos de governo e demais posições 
de destaque. 

A gente tende a olhar para trás 
e desmerecer o progresso, mas 
há trinta anos não tínhamos 
conquistado nada” 

Dr. Geraldo Nogueira

Precisamos assumir posturas 
anticapacitistas e reconhecer 
que precisamos da contribuição 
singular e fundamental da PcD
”

Fred Pacheco
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Vacinas disponíveis em 37 
postos de Campos

Transporte estudantil atende 
mais de 800 alunos em SJB

CORREIO FLUMINENSE

Estelionato I Estelionato II

Concurso

Cedae

Cultura

Família

As vacinas que compõem 

o calendário de rotina da 

criança e do adolescente 

continuam disponíveis em 

37 postos distribuídos em 

Campos, para atualização 

anual da caderneta de va-

cinal. O horário de atendi-

mento varia entre 8h30 e 

20h, de acordo com o pos-

to escolhido. A vacinação 

é válida para todos aque-

les que ainda não se imu-

nizaram ou que estejam 

no prazo. Entre as muitas 

estratégias de vacinação 

realizada pela SMS está a 

Campanha Nacional de 

Multivacinação que teve 

início em 23 de agosto e 

terminou no último dia 15. 

Ao todo foram aplicadas 

16.276 doses de diferentes 

tipos de vacinas que fazem 

parte do Programa Nacio-

nal de Imunizações (PIN). 

Universitários e estudan-

tes de cursos técnicos que 

moram em SJB contam 

com o apoio da Prefeitura 

para locomoção dos distri-

tos nos quais residem até 

o polo universitário mais 

próximo, Campos dos 

Goytacazes. O programa 

de Transporte Estudantil 

Intermunicipal, que conta 

com 20 ônibus, contempla 

808 alunos que buscam 

formação superior ou pro-

fissionalizante. Segundo 
a Secretaria Municipal de 

Educação, o número de 

atendidos ainda pode va-

riar no decorrer do ano, já 

que a demanda é cons-

tante por parte dos que 

buscam cursos técnicos e 

profissionalizantes. Além 
do programa de Transpor-

te Estudantil, a SJB tam-

bém mantém ativo um 

projeto de concessão de 

bolsas para cursos supe-

riores. O Cartão Universi-

tário contempla apenas 

neste semestre 397 bene-

ficiários. 

Policiais civis da 108ª DP 

(Três Rios) desarticula-

ram um grupo criminoso 

responsável por uma sé-

rie de estelionatos prati-

cados contra diferentes 

empresas, localizadas 

em vários estados do 

país. Duas pessoas foram 

presas, nesta quarta-fei-

ra (19), em Araruama.

Durante a ação, os poli-

ciais encontraram o es-

critório onde a quadrilha 

atuava e apreenderam 

notebooks, celulares, ca-

rimbos e diversas ano-

tações. As investigações 

apontaram que os cri-

minosos criaram falsos 

cadastros para realizar 

compras fraudulentas.

Os semifinalistas do con-

curso que revela os novos 

talentos da música, o Can-

ta Cabo Frio, vão disputar 

uma vaga na final da com-

petição. A etapa semifinal 
vai acontecer na terça-fei-

ra, dia 26 de setembro, no 

Espaço Mav, no bairro Pal-

meiras. A entrada são 2kg 

de alimento não perecível.

A Cedae vai executar hoje 

(21), das 9h às 13h, manu-

tenção no booster (unida-

de de bombeamento) da 

ETA de Campos Elíseos, em 

Duque de Caxias. Durante 

este período, será preciso 

interromper a produção de 

água. A unidade entrará em 

operação novamente após 

a conclusão do serviço.

Arraial do Cabo se prepara 

para dar vida à sua primeira 

Feira Literária e Cultural, a 

Literarraial. De 5 a 7 de ou-

tubro, a partir das 10h, o Par-

que Público Hermes Barce-

los, localizado na Prainha, se 

transformará em um uni-

verso de histórias extraordi-

nárias. O evento vai ocupar 

uma área de 7 mil m².

Campos realiza hoje (21) 

mais uma entrega do 

Cartão Goitacá. Desta vez, 

mais 985 novas famílias 

foram inseridas no pro-

grama de transferência 

de renda municipal no va-

lor de R$ 200, que podem 

ser utilizados em super-

mercados credenciados 

pelo município.

César Ferreira

Divulgação

Multivacinação em jovens teve 16.276 doses aplicadas

Programa abrange todos os distritos, com 20 ônibus

MPRJ cobra Saúde 
de Casimiro de Abreu

O Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), por meio da 2ª Pro-
motoria de Justiça de Tutela 
Coletiva do Núcleo Macaé, 
expediu Recomendação, nes-
ta quarta-feira (20), para que 
o Município de Casimiro de 
Abreu realize mapeamento 
completo das Unidades da 
Saúde da Família (USF) e 
apresente as medidas que serão 
tomadas para resolução dos 
problemas encontrados.

A promotoria levou em 
consideração, entre outros fa-
tores, fiscalização realizada por 
equipe do Conselho Regional 
de Medicina (CRM-RJ) nas 

USFs Amaro Motta de Oli-
veira e Jomar Tardelli Bastos, 
onde constataram inúmeras 
inconformidades. A conclusão 
é de que as condições no local 
regrediram. O MPRJ também 
destaca a necessidade de haver 
uma equipe multiprofissional, 
composta por médicos, den-
tistas, enfermeiros, técnicos de 
enfermagem e agentes comu-
nitários em cada unidade, em 
quantitativo suficiente para 
cobrir 100% da população ca-
dastrada.

A partir dessas considera-
ções, o documento recomen-
da que seja instituída, em 15 
dias, comissão específica para 

a realização de mapeamento 
completo em todas as unida-
des, observando os dois últi-
mos relatórios do CRM-RJ. 
Também pede que o Muni-
cípio apresente, em reunião 
marcada para o dia 8 de no-
vembro, matriz de responsa-
bilidade contendo as medidas 
que serão efetuadas a curto, 
médio e longo prazo para ade-
quação dos problemas.

Na terça-feira (19), a pro-
motoria expediu recomenda-
ção semelhante ao Município 
de Macaé, chamando atenção 
para os problemas identifica-
dos pelo MPRJ na cobertura 
de Saúde da Família de Macaé.

Município tem quinze dias para apresentar 
mapeamento das unidades básicas de saúde

Marcello Casal/ Agência Brasil

Recomendação do Ministério Público é semelhante à expedida ao município de Macaé 

Em meio às comemorações 
da Semana Nacional de Trânsi-
to, o Detran.RJ realizou, na 
manhã desta quarta-feira (20), 
uma ação visando conscienti-
zar motoristas e motociclistas 
sobre a segurança no trânsito. 
A operação conjunta com a 
Ecoponte, concessionária que 
administra a ponte e a Polícia 
Rodoviária Federal aconteceu 
na praça do pedágio, sentido 
Niterói.

Durante toda a manhã 
equipes do Detran.RJ aborda-
ram motoristas e explicaram a 
necessidade do cumprimento 
do Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) e de conduzir 
carros e motocicletas utilizan-
do todos os dispositivos de 
segurança. O slogan da Sema-
na Nacional de Trânsito, “No 
trânsito escolha a vida” tam-
bém foi lembrado a todos que 
foram abordados na blitz.

O diretor de Qualifica-
ção Profissional do Detran, 
Edmundo Bispo, ressaltou a 
importância do trânsito mais 
consciente. “Precisamos alertar 
a população sobre a importân-
cia dessa educação no trânsito. 
Nossas blitzen mostram ao 
condutor que ele precisa estar 
atento e ciente. Porque um 
descuido pode provocar aci-
dentes”.

Para alertar os que foram 
abordados na blitz sobre o ris-
co de conduzir veículos sob o 
efeito de álcool, drogas ou com 
sono, as equipes do Detran.RJ 
ofereceram aos condutores um 
teste com óculos que simulam 
as reações humanas sob efeito 
dessas substâncias.

Educação: 
detran faz 
blitz na Ponte 
Rio-Niterói 

operadores nucleares têm simuladores
A Eletronuclear desenvol-

veu o primeiro simulador em 
realidade virtual da América 
do Sul para operadores nuclea-
res. A tecnologia de ponta está 
revolucionando o treinamento 
e aprimorando a segurança e a 
disponibilidade de energia for-
necida pela central nuclear de 
Angra dos Reis. 

Os operadores se dividem 
entre aqueles que atuam na sala 
de controle das usinas nucleares 
e os que atuam diretamente no 
campo, os chamados operado-
res de área, que trabalham pre-
sencialmente em determinadas 
instalações físicas. Entre elas, 
estão os edifícios do reator, de 
sistemas elétricos, do turboge-
rador e da tomada d’água.

Todos se empenham para 
manter o funcionamento dos 
diversos sistemas das usinas 
e passam por treinamentos 
para lidar com situações ope-
racionais e de emergência, de 
modo a prevenir acidentes 
que coloquem o meio am-

biente e a população em risco 
e garantir a geração de ener-
gia das usinas.

“A nova tecnologia con-
tribui para que conheçam as 
manobras mais delicadas na 
prática, antes de entrar na usi-
na nuclear, complementando 
o treinamento já existente”, 
explica o instrutor do simu-
lador de Angra 2, Gustavo 
Pinheiro, que desenvolveu o 

projeto com o apoio de vários 
empregados da empresa.

Além disso, tanto Angra 
1 quanto Angra 2, localizadas 
na Costa Verde fluminense, já 
contam com simuladores que 
são réplicas fiéis de suas salas 
de controle e servem para a 
preparação e requalificação dos 
operadores que atuam nesse 
ambiente. O simulador virtual 
é capaz de potencializar e dar 

continuidade  aos treinamentos 
práticos desses profissionais.

A função dessa nova ferra-
menta de Angra 2 é simular a 
operação de uma das ativida-
des delicadas realizadas na sala 
das bombas de água de refri-
geração principal, responsáveis 
por conduzir a fonte fria (água 
do mar) para os condensado-
res, que transformam o vapor 
d’água na saída das turbinas em 
água líquida. 

“É possível reproduzir pos-
síveis falhas previstas no ma-
nual de operação. Tudo é feito 
de tal forma que o especialista 
se sinta, de fato, operando o 
equipamento, experimentan-
do os desafios da tarefa, como 
lidar com som ambiente, loca-
lização física de instrumentos e 
funcionalidades do painel. Isso 
complementa a preparação da-
queles que já tinham acesso ao 
simulador físico, assim como 
contribui para o treinamento 
e requalificação dos operadores 
de área”, conta Pinheiro.

DivulgaçãoEletronuclear

 Eletronuclear desenvolve simulador em realidade virtual

Búzios faz ação de 
incentivo ao ciclismo

No sábado, dia 23 de se-
tembro, acontece o Pedal Se-
mana Mundial Sem Carro, que 
deve reunir diversos ciclistas 
iniciantes e avançados, em um 
percurso leve, que passará por 
praias, mirantes e ruas da cida-
de de Búzios. A iniciativa é da 
Associação Ciclística de Búzios 
– ACB, com a coprodução da 
BZ Sports, e tem o objetivo de 
fomentar a sustentabilidade, 
incentivando a bicicleta como 
meio de transporte. A partida 
será no campo da Sociedade 
Esportiva de Búzios - SEB, no 
centro, a partir das 8h.

O trajeto será coordenado 
por guias de apoio, integrantes 
da Associação Ciclística de Bú-

zios e passará por cenários en-
cantadores da península, como 
a Orla Bardot, a Praia da Arma-
ção e a Lagoa da Ferradura. O 
pedal será finalizado também 
na SEB, com um delicioso café 
da manhã e sorteio de brindes, 
oferecidos gratuitamente pelo 
evento, através de patrocinado-
res e apoiadores.

Para o gerente de marke-
ting da BZ Sports, Fábio Me-
nartowicz, estimular ações que 
incentivem a saúde e bem estar 
através do esporte são de grande 
importância. “O esporte é uma 
forma de entreter, e promover 
saúde. Desejamos que todos os 
amantes do pedal possam estar 
conosco”, comenta.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados que se encontra disponível 
a Licitação anteriormente agendada para o dia 29/09/2023 e que 
foi remarcada:

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE CHILLER
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 75/23
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 03/10/2023 às 14h00min
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 03/10/2023 às 14h05min 
ORÇAMENTO: SIGILOSO
Código da Licitação no Portal Sistema Eletrônico SIGA: 31595
PARECER JURÍDICO n° 857/2023: Doc. SEI 51390320
AUTORIZAÇÃO DO EDITAL: Doc. SEI 59728655
PROCESSO: SEI-080007/003792/2023

O endereço do portal é o site www.compras.rj.gov.br, no qual 
estão disponíveis Edital e seus anexos, à disposição dos interessados, 
podendo também ser retirado uma via impressa na Coordenação de 
Licitação da Fundação Saúde mediante a entrega de uma resma de 
papel formato A4, sito à, Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º andar, Rio 
Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 09 horas às 17 horas. 
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Mesa Brasil entrega seis toneladas alimentos
O Mesa Brasil Sesc RJ - pro-

grama de combate à fome e ao 
desperdício do Sesc RJ - en-
tregou nesta terça-feira (19), 6 
toneladas de alimentos não pe-
recíveis a instituições socioas-
sistenciais de Petrópolis. Os 
mantimentos foram arrecada-
dos durante a 9ª edição do Serra 
Bugs, evento de carros antigos 
realizado de 18 a 20 de agosto 
no Parque de Itaipava.

A estimativa do programa 
é que o montante de alimentos 
beneficiará 4.530 pessoas aten-

didas pelas 24 instituições. A 
entrega ocorreu no Horto de 
Itaipava e foi feita pelo embaixa-
dor do Mesa Brasil Sesc RJ em 
Petrópolis, Marcelo Fiorini, pre-
sidente do Sicomércio Petrópo-
lis, além da equipe do programa.

“Mais uma entrega espe-
cial que beneficiará mais de 
4,5 mil pessoas. O Mesa Brasil 
muda realidades e é, hoje, uma 
Rede Nacional de Bancos de 
Alimentos que atua contra a 
fome e o desperdício e também 
em situações de caráter emer-

gencial, mobilizando parceiros 
e distribuindo doações para 
os atingidos por calamidades. 
Agradecemos, mais uma vez, 
ao Sesc por esse programa tão 
importante e aos organizadores 
do Serra Bugs pela expressiva 
participação e reforço na cam-
panha. Vale destacar que, em 
quatro edições do Serra Bugs, já 
foram arrecadados cerca de 30 
toneladas de alimentos”, afir-
mou Marcelo Fiorini.

Criado em 2000, o Mesa 
Brasil Sesc RJ atua como uma 

ponte entre quem pode doar 
e quem precisa receber. Atual-
mente, o programa recebe ali-
mentos não perecíveis e in na-
tura de cerca de 200 parceiros 
e os reverte para mais de 1.300 
instituições, que, por sua vez, 
atendem pessoas em situação 
de vulnerabilidade. Além disso, 
o Mesa Brasil orienta os cozi-
nheiros dessas entidades a apro-
veitar integralmente os alimen-
tos, utilizando de forma criativa 
e saborosa partes que tradicio-
nalmente são descartadas.

CORREIO SERRANO

Trânsito

Cultura 

Estácio Promove evento para PCDS

Restauração

Parceria

REPARO

A Cedae executou, 

nesta quarta-feira 

(20), o reparo emer-

gencial em bomba 

elevatória  que in-

tegra o sistema de 

abastecimento de 

água em Teresópo-

lis. Durante o serviço, 

o fornecimento de 

água ficou interrom-

pido para os bairros Fon-

te Santa, Castelinho e Vale Paraíso. A Cedae informou que  

o abastecimento seria retomado após a finalização do re-

paro, mas poderia levar até 24 horas para normalizar o ser-
viço em todas as localidades afetadas pela falta de água.

Na semana nacional do 

trânsito, ação do Detran.
Rj em Teresópolis reforçou 

a importância do uso do 

cinto de segurança. Para 

celebrar a Semana, foi fei-

ta uma  blitz educativa, a  
Operação “Educação no 
Trânsito”. Na ação foi falado 
sobre escolhas no trânsito.

A Secretaria de Cultura de 

Três Rios, promove Oitivas 

para definição da Lei Pau-

lo Gustavo, nesta quinta-

-feira(21), às 19h e no sá-

bado(23), às 10h. Todos os 

encontros serão realiza-

dos na secretaria de Cul-

tura e Turismo. A reunião 
é aberta ao público.

Com o objetivo de aumen-

tar as oportunidades para 

as pessoas com deficiência 
no mercado de trabalho, 

a Estácio promove nesta 
quinta-feira(21), das 10h às 

17h, em suas unidades no 

Rio de Janeiro, o “Dia D”, 
para receber candidatos 

às vagas para pessoas com 

deficiência, munidas de 
currículo, documentos de 

identificação e laudo carac-

terizador. Na Região Serra-

na os pretendentes às va-

gas podem se direcionar as 

unidades de Petrópolis,Te-

resópolis e Nova Friburgo.

O Cemitério Municipal 

está sendo restaurado 

pela Prefeitura de Petró-

polis. O local está rece-

bendo pintura e recupe-

ração dos muros, internos 
e externos; capina e lim-

peza; iluminação LED; re-

forma e recuperação de 
sepulturas municipais. 

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo, participou na última 

terça (19), de mais uma edi-

ção do Rio Construção, em 
parceria com a Firjan. No 

evento foi realizado um di-
álogo entre o setor público 

e privado sobre a agilidade 

na emissão dos licencia-

mentos municipais.

Divulgação 

Reparo emergencial  

Festival Literário chega à Região Serrana
O Festival Literário Energia 

para Ler, que está em sua ter-
ceira edição, chegou à Região 
Serrana do Rio de Janeiro em 
Cantagalo, na Praça Cônego 
Crescêncio Lanciotti, e con-
templará cinco cidades (Canta-
galo, Cordeiro, Macuco, Duas 
Barras e São José do Vale do 
Rio Preto) da região até 9 de 
novembro, com uma progra-
mação que reúne artistas locais 
e do cenário nacional

A passagem do movimento 
pela região começa por Canta-
galo, que receberá o evento de 

20 a 23 de setembro, com uma 
programação que ocorre das 8h 
às 17h, durante os quatro dias. 

A programação inclui ainda 
a presença do ator da Record 
TV, Ricky Tavares, o humorista 
Vinicius Stael e a dupla Flávio 
Valadares e Rodrigo Lobo, que 
também são os curadores do 
festival e artistas locais. Além 
disso, o evento contará com 
espaços como o ‘Eu Amo Ler’, 
que terá uma biblioteca com 
mais de 5 mil títulos literários 
expostos; o espaço gourmet, a 
bebeteca para crianças com me-

nos de 3 anos e ações de palco 
e plateia no espaço ‘Leitura é 
bom e eu gosto!’.

Após Cantagalo, o movi-
mento seguirá para Cordeiro 
de 30 de setembro a 04 de ou-
tubro e, em seguida, para Ma-
cuco, onde permanecerá de 9 
a 12 de outubro. Duas Barras 
também receberá o festival de 
18 a 21 de outubro e, por fim, 
o evento chegará a São José do 
Vale do Rio Preto de 7 a 9 de 
novembro. O Festival também 
passará por três cidades do Sul 
Fluminense neste ano: Tanguá 

(16 a 19 de novembro), Rio 
Bonito (27 a 30 de novembro) 
e Itaboraí (6 a 09 de dezembro).

O Energia para Ler é patro-
cinado pela Enel Distribuição 
Rio, em parceria com a Secreta-
ria de Cultura e Economia Cria-
tiva do Rio de Janeiro e é reali-
zado pela Motivos Produções. 
O movimento já percorreu 15 
municípios do estado do Rio de 
Janeiro nos últimos dois anos. A 
programação completa está dis-
ponível no site www.energiapa-
raler.com.br e nas redes sociais 
da Motivos Produções.

Por Wellington Daniel

Pelo menos 221 pacientes 
aguardam uma vaga para cirur-
gias ortopédicas eletivas pelo 
SUS em Petrópolis. É o que 
apontam dados apresentados 
pela Secretaria de Saúde em 
audiência especial na 4ª Vara 
Cível, presidida pelo juiz Jorge 
Martins. Destes, dois pacientes 
aguardam desde de 2019 e qua-
tro desde 2020.

Destes 221 pacientes na 
fila, 126 estão na lista do Mi-
nistério Público do Rio de Ja-
neiro (MP-RJ), que ingressou 
com uma petição em relação ao 
tema. Outros 95 entraram nos 
últimos cinco meses.

Segundo a Secretaria de Saú-
de, houve uma dificuldade de 
comunicação com a diretoria do 
Hospital Santa Teresa nos últi-
mos anos. A unidade privada é 
referência em ortopedia na cida-
de, atendendo os casos eletivos 
e também os emergenciais, que 
chegam após acidentes de trân-
sito, por exemplo. Os atendi-
mentos do SUS correspondem a 
35% do total do setor.

“Não se comunicam, não 
se falam, se devoram, se digla-

diam. Quem criou esse am-
biente, não sei. Mas é bom que 
a sociedade de Petrópolis saiba 
que alguém está criando um 
ambiente de animosidade que 
vai repercutir na camada social 
do desfavorecido”, disse o juiz.

A Secretaria de Saúde tam-
bém disse que a supervisora 
médica enfrenta dificuldades 
na unidade, como acesso aos 
documentos e áreas internas. 
Ela é responsável por acompa-
nhar as planilhas de realização 
das cirurgias eletivas e verifica-
ção e autorização para fatura-
mento.

O Hospital Santa Teresa, 

por sua vez, ressaltou que são 
mais de três mil cirurgias por 
ano feitas pelo SUS e uma mé-
dia de 900 pacientes por mês 
no ambulatório. A pandemia 
também contribuiu para o 
crescimento da fila, segundo a 
unidade de saúde. Em março 
de 2020, as cirurgias eletivas fo-
ram paralisadas e só retornaram 
um ano e meio depois.

O HST ainda aponta que 
os exames de diagnóstico e pré 
operatório também demoram, 
o que prejudica o andamento. 
“Não raro, os exames tem lapso 
temporal extremamente longo, 
agravando a enfermidade do 

paciente”, relatou o chefe da 
ortopedia da unidade de saúde, 
Renato Góes.

A promotora de justiça, Va-
nessa Katz, também criticou 
essa demora e disse que é preci-
so que o paciente realize os pro-
cedimentos em um único lugar. 
“O paciente não pode ficar nes-
te ping pong”, reclamou.

A íntegra da decisão do juiz 
Jorge Martins deve ser libera-
da em breve. O magistrado já 
adiantou que encaminhará có-
pia ao Ministério Público do 
que foi debatido na audiência, 
para que seja aberto um proce-
dimento investigatório.

Mais de 200 na fila de cirurgia
Wellington Daniel 

Ministério Público ingressou com petições para agilizar cirurgias

Monitoramento para o verão
Força-tarefa busca ampliar prevenção à eventos climáticos 

A
s Promotorias 
de Justiça de 
Tutela Coletiva 
de Petrópolis 
se reuniram, na 

terça-feira (19), com o Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), a 
Secretaria de Estado de Ambiente 
e Sustentabilidade (SEAS) e com 
a Defesa Civil municipal para tra-
tar da necessidade de aprimorar o 
monitoramento de eventos climá-
ticos extremos em Petrópolis, na 
Região Serrana. O presidente do 
Inea, Phillipe Campelo, disse ter 
determinado a realização de pro-
jeto para ampliação da cobertura 
de monitoramento por radar me-
teorológico para a Região Serra-
na, com intenção de adquirir pelo 
menos dois novos equipamentos. 
Os locais de instalação serão de-
terminados após estudos técnicos.

O encontro realizado na sede 
do Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MPRJ) de Pe-
trópolis foi conduzido pelas pro-

motoras de Justiça Zilda Januzzi e 
Vanessa Katz, contando também 
do secretário de Proteção e Defe-
sa Civil de Petrópolis, Gil Kem-
pers; de Aline Silva, pela SEAS; 
além dos servidores do Inea Cín-
tia Avelar Martins, Renato Massa 
e Louis Bodin.

A Defesa Civil de Petrópolis 
se dispôs a repassar ao Inea estu-

do sobre possíveis locais de ins-
talação do radar em Petrópolis. 
“Petrópolis é a cidade com maior 
suscetibilidade para desastres no 
Estado do Rio de Janeiro e por 
isso precisamos melhorar o moni-
toramento das condições climáti-
cas. É crucial a instalação de um 
radar banda x na cidade”, afirma a 
promotora Zilda Beck.

Em reunião realizada no 
dia 15, promotores de Justi-
ça que atuam em Petrópolis, 
Teresópolis e Nova Fribur-
go apontaram a necessidade 
de planos de contingência 
municipais, para melhorar o 
monitoramento meteoroló-
gico, o sistema de alerta e de 
alarme. 

Divulgação/MPRJ

Reunião aconteceu nesta terça-feira na sede do Ministério Público em Petrópolis

POR LUANA MOTTA

PETROPOLITANAS

Emenda

Contra

Vereadores derrubam vetos na LDO

A favor

Motivo
A emenda do vereador 

Eduardo Blog, que desti-
naria recursos ao combate 

à exclusão e à segregação 
de pessoas com deficiên-

cia também foi vetada, ao 

todo, 16 emendas foram 

barradas pelo prefeito. 

Os parlamentares que vo-

taram contra o veto são: 
Hingo Hammes, Domin-

gos Protetor,  Eduardo do 
Blog, Fred Procópio, Gilda 
Beatriz, Júlia Casamasso, 
Dudu, Octavio Sampaio e 

Mauro Peralta. 

Os vereadores de Pe-

trópolis derrubaram o 

veto do prefeito Rubens 

Bomtempo às emendas 
parlamentares da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
para 2024. Na sessão ple-

nária que aconteceu nes-

ta quarta-feira (20), a vota-

ção foi concluída por nove 
votos contra e seis a favor 

dos vetos. Entre as emen-

das parlamentares que 

Bomtempo tentou bar-
rar, estava a que reserva 

2% da receita líquida para 

medidas de prevenção de 
desastres.  

Os parlamentares que vo-

taram a favor do veto do 

prefeito são: Júnior Coruja, 
Júnior Paixão, Gil Magno, 
Marcelo Chitão, Léo França 
e Marcelo Lessa. Com a der-
rubada dos vetos, as emen-

das entrarão na LDO 2024. 

Bomtempo disse que os 
vetos são em razão da que-

da da receita, por meio do 

repasse do ICMS,  e tam-

bém o déficit  de R$ 2 bi-
lhões do Instituto de Previ-

dência e Assistência Social 

do Servidor Público (Inpas). 

Wellington Daniel

Texto da LDO foi votado nesta quarta-feira (20)

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO VALENÇA

Ação

Saúde

Novos caminhões

Saúde II

Ação II

VIAS REFORMADAS

As estradas rurais 

do distrito de San-

ta Isabel estão re-

cebendo obras de 

regularização e ni-

velação, que serão 

feitas a partir da 

colocação de escó-

ria. A intervenção 

tem o objetivo de 

melhorar as condi-

ções de tráfego e des-

locamento aos moradores e produtores rurais. Após 

uma solicitação feita ao governo estadual, o distrito 

recebeu uma remessa de 20 carretas de escória para 

ser aplicada nas vias.

A Academia da Saúde do 

ESF-Varginha realizou um 

evento de campanha do 

Setembro Amarelo no iní-

cio da semana. A ação foi 

organizada com o apoio 

de profissionais de edu-

cação física, psicologia, 

enfermaria, odontologia e 

medicina.

A equipe da Vigilância em 

Saúde do Trabalhador vi-

sitou a Companhia Meta-

lúrgica Prada, no distrito 

de Barão de Juaparanã, 

nesta semana. A ação faz 

parte de uma iniciativa 

educativa da Semana In-

terna de Prevenção de 

Acidentes do Trabalho.

A frota municipal de ve-

ículos segue em renova-

ção, por meio de investi-

mentos da administração 

pública. Recentemente, 

foram adquiridos quatro 

novos caminhões-caçam-

ba que serão utilizados 

para a realização de ser-

viços públicos na cidade. 

Além destes veículos, está 

prevista a chegada de cin-

co retroescavadeiras e um 

rolo compressor. Os equi-

pamentos também serão 

utilizados em busca de 

melhorias de infraestrutu-

ra do município.

O evento contou também 

com a participação das 

duas Unidades de Saúde  

ESFs de Barão de Jupa-

ranã. As orientações de 

prevenção foram relacio-

nadas a questões essen-

ciais de saúde e à neces-

sidade de se manter um 

estilo de vida saudável.

Foram promovidos deba-

tes e compartilhamen-

to de histórias entre os 

profissionais e os alunos. 
Também foi realizado um 

bingo com temas volta-

dos para a campanha. No 

fim do evento, foi ofereci-
do um momento de refei-

ção aos presentes.

Divulgação

Estradas serão niveladas

Vítimas de golpe se reúnem no 
Ministério Público de Volta Redonda 

Condomínio, que seria construído em Pinheiral, 
atraiu cerca de 600 pessoas e nunca teve suas obras iniciadas

Por lanna Silveira

Compradores de aparta-
mentos do Village do Sol, que 
seria construído em Pinheiral, 
foram até a sede do Ministério 
Público de Volta Redonda, na 
segunda-feira, dia 18, em busca 
de uma solução para o proble-
ma que enfrentam. O projeto 
do condomínio ficou só no 
papel e as obras sequer foram 
iniciadas. 

Cerca de 600 pessoas com-
praram unidades no residen-
cial e arcam com o prejuízo, 
estimado em cerca de R$ 25 
milhões. A proposta deles é de 
que a Prefeitura de Pinheiral 
libere um alvará que autorize 
os compradores a realizarem 
obras no terreno por conta 
própria. A negociação está 
sendo feita entre as partes 
desde 2016. Só que os condô-
minos esbarraram em outro 
grande obstáculo: a MRS e a 
Prefeitura negociam a cessão 
da área para a construção de 
uma ponte que dará acesso ao 
bairro Parque Maíra. 

Projeto fake
O condomínio foi anun-

ciado pela construtora Stylus 
e pela empresa Qualix Imo-
biliária, em 2013. Dois anos 
depois,  nenhum andamento 
foi dado ao projeto. Ander-
son Fernandes foi um dos vá-
rios compradores que deram 
entrada em um apartamento 
e concluiu boa parte do pa-

gamento exigido. De acordo 
com Anderson, os compra-
dores entraram em contato 
com a Qualix insistentemen-
te, e várias justificativas foram 
dadas para o atraso. Em uma 
ocasião, um grupo de compra-
dores se juntou para confron-
tar o dono de uma das empre-
sas diretamente, em busca por 
esclarecimentos.

Em 2016, a Qualix e Stylus 
abandonaram o projeto, e os 
condôminos não conseguiram 
fazer mais nenhum contato 
com os donos das empresas. A 
construtora Sete Engenharia 
assumiu o projeto em 2018, 

mas também não apresentou 
resultados. A situação se trans-
formou em um jogo de empur-
ra na tentativa dos comprado-
res em conseguir autorização 
para construir no terreno. En-
quanto a prefeitura alegava 
que a empresa não liberava os 
documentos necessários para a 
concessão do alvará, a empresa 
afirmava que todos os dados 
exigidos foram enviados. 

Investimento perdido
Na sede do MP, os compra-

dores lamentaram o transtorno 
que o golpe causou em suas vi-
das. Muitos relataram que estão 

arcando com os prejuízos há 
dez anos, e que investiram todo 
o dinheiro que tinham na ex-
pectativa de adquirir uma casa 
própria. As vítimas concluem 
que, caso o terreno seja cedido 
para a MRS, todos os esforços 
feitos para conseguir um re-
torno para seus investimentos 
serão perdidos.

O Correio Sul Fluminen-
se entrou em contato com a 
MRS, mas não obteve retor-
no. O jornal também tentou 
contato com as empresas res-
ponsáveis, mas não conseguiu 
localizá-los, a exemplo dos 
compradores. 

Lanna Silveira

Compradores do condomínio Village do Sol se reúnem no Ministério Público

Festival Paralímpico sábado
A segunda etapa do Festival 

Paralímpico Loterias Caixa está 
marcada para este sábado, dia 
23, das 8h30 até 12h30, em Vol-
ta Redonda. A primeira etapa 
aconteceu em maio deste ano e, 
novamente, as atividades serão 
desenvolvidas na Arena Esportiva 
Nicolau Yabrudi (Seu Nula), no 
bairro Voldac.

O evento tem como objeti-
vo promover a experimentação 
esportiva para crianças e jovens, 
entre 8 e 17 anos, com ou sem 

deficiência. As modalidades 
praticadas serão Atletismo, Para-
badminton, Vôlei Sentado e Para-
taekwondo (esporte que estreou 
nas Paralimpíadas de Tóquio, em 
2020). 

A secretária municipal de Es-
porte e Lazer, Rose Vilela, desta-
cou que esta é a terceira vez conse-
cutiva que o Comitê Paralímpico 
Brasileiro (CPB) escolhe Volta 
Redonda para sediar o evento, 
que aconteceu em 2021, 2022 e 
em maio de 2023.

“Acredito que a escolha por 
Volta Redonda seja um reco-
nhecimento do nosso trabalho. 
O Festival Paralímpico Loterias 
Caixa acontece simultaneamente 
em outras cidades do país e, como 
o município desenvolve um tra-
balho inclusivo para as quatro 
deficiências física, visual, auditiva 
e intelectual, temos este reconhe-
cimento nacional”, disse a secretá-
ria, acrescentando que a primeira 
fase do festival em 2023 reuniu 
202 pessoas na Arena Esportiva.

Prefeito busca recursos 
para prevenir enchentes 

O prefeito de Barra Man-
sa, Rodrigo Drable, está em 
Brasília desde anteontem em 
busca de recursos para obras 
de prevenção contra enchentes 
no município.  “A expectativa 
com as chuvas deste ano são 
alarmantes, fruto do efeito do 
El Nino”, disse Rodrigo, acres-
centando que o município já 
tem um processo aprovado na 
Defesa Civil nacional. 

-O ministro Waldez Goes, 
em duas ocasiões, com a partici-
pação do Governador Cláudio 
Castro, comprometeu-se com 
as obras emergenciais. Contu-
do, não deu prosseguimento. 
Dependemos da liberação do 
recurso para a realização das 
obras - disse Rodrigo, com pre-
visão de retornar de Brasília na 
noite desta quarta-feira, dia 20.

Mais negociações 
Drable está recorrendo 

também ao governo do Esta-
do. Na segunda-feira, dia 18, se 
reuniu com o vice-governador 
Tiago Pampolha, para pedir 
a inclusão de Barra Mansa no 
programa Limpa Rio. O início 
do trabalho do projeto do go-

verno estadual será no canal do 
Sesc, no Ano Bom. 

Na próxima semana, está 
prevista, inclusive a visita do 
governador Claudio Castro e 
de Pamolha ao município para 
o anúncio do investimento.

– O programa deu um show 
em todo o Estado e já é referên-
cia e motivo de orgulho. Com 
políticas e ações como essas, ire-

mos garantir, cada dia mais, um 
Rio de Janeiro com segurança 
ambiental para todos. Com a 
Agenda 2030 da ONU nor-
teando os serviços, voltamos a 
ser referência nas políticas sus-
tentáveis – afirma o vice-gover-
nador e secretário de Estado do 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Thiago Pampolha, durante um 
balanço do programa.

Felipe Vieira/PMBM

Drable busca recursos para obras de prevenção a enchentes

Para marcar a come-
moração dos 200 anos de 
Valença, o projeto “Edu-
cação que Transforma”, 
com a realização da FAA 
– Fundação D. André 
Arcoverde e do Colégio 
Arcoverde, homenageia o 
município com pinturas 
e artes urbanas em 240m² 
no muro do colégio. O 
projeto reúne 17 artistas, 
selecionados por chama-
mento público, e três mu-
rais serão realizados por 
alunos da instituição.

Para fundamentar a 
pesquisa histórica, o pro-
jeto tem a importante 
contribuição do historia-
dor José Ricardo Ferraz, 
do memorialista Gustavo 
Abruzzini, da escritora e 
pesquisadora Sonia Ortiz 
e do professor Gilberto 
Monteiro. Conta ainda 
com a assessoria cultural 
da Fundação Lea Pentagna 
e com a parceria da Prefei-
tura Municipal e Câmara 
Municipal de Valença.

O projeto foi um dos 
únicos da região a ser clas-
sificado no edital “Rua 
Cultural”, da Secretaria de 
Estado de Cultura e Eco-
nomia Criativa.

Para outubro de 2023, 
mês que marca a come-
moração dos 200 anos do 
município, Josué Soares 
e Marcia Valença, rece-
beram do professor José 
Rogério Neto, presidente 
da FAA – Fundação Edu-
cacional Dom André Ar-
corverde – a importante 
missão de ampliar as pin-
turas pelos muros da cida-
de, no Colégio Arcoverde, 
tombado pelo Patrimônio 
Histórico.

Muro de 
colégio ganha 
pinturas em 
Valença

CORREIO DO VALE

Restaurante Popular de volta
Um dos projetos que Ro-

drigo e Furlani retoma-

ram foi o do Restaurante 

Popular, com previsão 

de reabrir até o final do 
ano. “Haverá um novo 

modelo de funcionamen-

to. Estávamos na dúvida 

sobre quem iria operar, 

se seríamos nós ou o Es-

tado. Ficou acertado que 

o Estado dará um aporte 

financeiro para que o mu-

nicípio possa licitar e con-

tratar”, explicou o prefeito, 

em suas redes sociais.

POR SONIA PAES

Rodrigo Drable oficializa apoio 
a Furlani nas eleições de 2024

Lado a lado

O desenho po-

lítico das elei-

ções munici-

pais de Barra 

Mansa começa 

a sair do papel. 

O prefeito Ro-

drigo Drable 

bateu o mar-

telo e oficiali-
zou o apoio ao 

secretário de 

Governo, Luiz 

Antônio Furla-

ni ,pré-candi-

dato à prefei-

tura, no ano que 

vem. “Foi uma 

decisão de grupo, que o 

escolheu como o único 

com condições de man-

ter e continuar os proje-

tos que temos em anda-

mento”, disse Rodrigo. 

Furlani se licenciou da 

Câmara Municipal no iní-

cio do ano para assumir 

a secretaria e comandar 

vários projetos de seu 

aliado. 

A previsão é de que o 

Restaurante Popular de 

Barra Mansa, desativado 

desde o ano de 2015, irá 

servir pelo menos 1,5 mil 

almoços, mais o café da 

manhã. “E vamos tam-

bém brigar pelo jantar”, 

disse o prefeito, que está 

sempre com o seu secre-

tário de Governo. Furlani 

participa ativamente dos 

projetos da administra-

ção municipal e nego-

ciações para a atração de 

novos investimentos.

Reprodução

Furlani e Drable juntos na 
eleição   do ano que vem

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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MPRJ

Ordem pública Irregularidades

Fiscalização

Em reunião, a Comissão 
Técnica Permanente do 
ICMS decidiu incluir na 
pauta da próxima reunião 
do Conselho Nacional de 
Política Fazendária (Con-
faz) a proposta do Rio de 
Janeiro que autoriza o es-
tado a implementar o Tax 
Free, sistema de cashback 
do ICMS de produtos com-

prados por não residentes 
no Brasil. O Confaz vai se 
reunir, no Rio, para discu-
tir a proposta no dia 29. Se 
aprovada, passará a vigorar 
um convênio ICMS ao qual 
outros estados também 
poderão aderir, tendo con-
dições para criar legislações 
específicas para o benefício, 
respeitando do Confaz.

O MPRJ obteve o bloqueio 
de bens dos auditores fis-
cais e ex-subsecretários 
da Fazenda Celino Cesário 
Moura e Mildo Carlos Ferrei-
ra da Cunha, que causaram 
prejuízo de R$ 94 milhões 
aos cofres do estado.

A Secretaria de Ordem 
Pública interditou um de-
pósito clandestino, na Rua 
Dias da Cruz, no Méier. O 
local foi multado pela Co-
ordenadoria de Licencia-
mento e Fiscalização, por 
falta de alvará. 

O material apreendido 
pelos agentes foi levado 
para o depósito público, 
como películas e capas de 
celular, cosméticos, be-
bidas, acessórios para ca-
belo, vestuário para pets, 
entre outros.

A decisão ocorre no âm-
bito de ação civil pública 
por ato de improbidade 
administrativa ajuizada 
contra a empresa Álcool 
Química Canabrava S/A, 
Celino e Mildo, em razão 
de fraude fiscal.

Reprodução

Conselho vai se reunir no dia 29 deste mês

POR MARCELO PERILLIER

Confaz debaterá proposta do 
Tax Free no Rio de Janeiro

Cidades sustentáveis e inclusivas
Paes discute com prefeitos de São Paulo e BH os desafios urbanos  

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, participou, nesta quarta-
-feira (20), de uma mesa redon-
da com prefeitos de São Paulo, 
Ricardo Nunes, e de Belo Ho-
rizonte, Fuad Noman, sobre ci-
dades sustentáveis e inclusivas, 
no Rio Construção Summit. 
O painel, realizado na Arena 
Firjan, no Armazém 3 do Pier 
Mauá, teve como objetivo com-
partilhar experiências, as me-
lhores práticas e os desafios.

Eduardo Paes ressaltou al-
guns projetos já concluídos em 
gestões anteriores, que ajuda-
ram a mitigar alguns problemas 
na cidade, causados por fenô-
menos climáticos. 

“Existem medidas que po-
dem mitigar e diminuir os im-
pactos das fortes chuvas. Um 
exemplo concreto são os pis-
cinões da Praça da Bandeira. 
Antes, qualquer chuva enchia 

aquela região. Fomos lá, fize-
mos uma intervenção de in-
fraestrutura e, dependendo do 
volume da chuva, a gente con-
segue segurar”, disse Paes.

O prefeito do Rio também 
salientou os desafios dos muni-

cípios com a sustentabilidade, 
especialmente na questão da 
agenda 2030 da ONU. 

“Esse é um desafio do mun-
do. A verdade é que estamos 
todos muito atrasados em rela-
ção a essas metas estabelecidas 

pela ONU até 2030. Participei 
de um debate essa semana em 
Nova York, como é que se resol-
ve isso? Nós temos um proble-
ma mundial de financiamento. 
O desafio é muito grande, o flu-
xo de recursos precisa voltar, o 
país tem que crescer e avançar. 
Essa feira mostra isso, estamos 
olhando com otimismo para a 
frente, o crédito está voltando 
e a economia voltou a crescer”, 
afirmou. 

O Rio Construção Summit 
termina nesta quinta (21). No 
total serão mais de 200 pales-
trantes, divididos em quatro 
palcos simultâneos. São mais de 
80 horas de conteúdo. A expec-
tativa é de que o evento reúna 
um público de mais de cinco 
mil pessoas, entre empresários, 
profissionais de engenharia e 
arquitetura, poder público e 
estudantes. 

Beth Santos/Prefeitura do Rio

Mesa redonda aconteceu no Rio Construção Summit

Material irregular 
apreendido no Recreio

A Secretaria de Ordem Pú-
blica e Subprefeitura da Barra, 
Recreio e Vargens apreenderam 
três módulos e aproximada-
mente 300 garrafas de vidro e 
24 caixas de cerveja no Recreio. 
Os agentes inspecionaram seis 
estabelecimentos comerciais, 
verificando a documentação, 
e seis multas foram aplicadas. 
Também foram apreendidas 
propaganda ilegal presa em ár-
vore, uma carrocinha, um trici-
clo, duas bicicletas, correntes, 
lonas e cones de plástico.

“Nós fizemos uma operação 
hoje de ordenamento na Gilka 
Machado. É uma área que a 
gente vinha recebendo recla-
mações de moradores da região, 
então foi uma operação para 
desobstruir o espaço público e 
para organizar os acessos. Nós 
vamos estar sempre trabalhan-
do em prol dos interesses da 
população, acolhendo as de-
núncias, especialmente aquelas 
que dizem respeito a utilização 
do espaço público”, enfatiza o 
secretário Brenno Carnevale.

Cidade de deus recebe 
mutirão de serviços 

A Prefeitura do Rio e a Sub-
prefeitura de Jacarepaguá levam 
o programa “Favela com Digni-
dade” à Cidade de Deus, no pró-
ximo sábado (23). Serão diversas 
secretarias e órgãos municipais 
atendendo a população. A ação, 
em conjunto com a Secretaria de 
Ação Comunitária, começa às 
9h, no campo de futebol da Rua 
Monte Sião, na AP 2. 

Serão oferecidos aos mora-
dores serviços como inscrições 
no Minha Casa, Minha Vida, 
inclusão e atualização no Ca-

dÚnico, cadastro no banco de 
oportunidades de emprego da 
Secretaria de Trabalho e Renda, 
orientação sobre a retirada de 
documentação civil e emissão 
de carteira de trabalho, vagas em 
escolas e no PEJA (Projeto de 
Educação de Jovens e Adultos), 
informação sobre matrícula em 
creche e no Ensino Fundamen-
tal I e II, entre outros. 

A Secretaria de Saúde estará 
presente, com a campanha “Va-
cina, Rio”, para atualizar a cader-
neta dos moradores.  

eSPeCiaL

Como a estética pode 
afetar a saúde mental?

Em um mundo cada vez 
mais influenciado pelas mídias 
sociais, celebridades e padrões 
de beleza inatingíveis, a pressão 
estética tem se tornado uma 
questão de saúde mental cada 
vez mais relevante. A busca 
incessante pela perfeição física 
muitas vezes leva a consequên-
cias preocupantes para a saúde 
mental das pessoas.

A psicóloga Mariana Zie-
za atualiza sua visão sobre 
como a pressão estética pode 
afetar a saúde mental dos in-
divíduos em nossa sociedade 
contemporânea.

“A pressão estética é uma 
preocupação crescente na atua-
lidade. As imagens idealizadas 
de beleza transmitidas pela 
mídia, redes sociais e até mes-
mo pelo nosso círculo social 
podem exercer uma influência 
poderosa sobre a autoestima 
e a saúde mental das pessoas. 
Muitos indivíduos se veem 
constantemente comparando-
-se a padrões inalcançáveis de 
beleza, gerando sentimentos de 
inadequação, ansiedade e baixa 
autoestima. É sempre impor-
tante lembrar, que quanto mais 
infeliz nos sentimos com nossa 

aparência, mais consumimos 
serviços e produtos de beleza, 
esperando alcançar esse lugar 
ideal, que nunca chega”.

Ela também destacou 
como essa pressão estética 
pode afetar as pessoas, de ma-
neiras distintas.

“As mulheres, em particu-
lar, têm enfrentado uma pres-
são estética significativa ao lon-
go dos anos. No entanto, hoje 
em dia, vemos um aumento 
notável na pressão estética tam-
bém sobre os homens, o que 
pode ser igualmente prejudicial 
para a sua saúde mental. Ado-
lescentes são particularmente 
vulneráveis, já que estão em 
uma fase de desenvolvimento 
onde, se sentir pertencente a 
grupos, desempenha um papel 
fundamental em sua formação 
de identidade”.

A pressão estética é uma 
preocupação real que afeta 
muitas pessoas em todo o 
mundo. Através do diálogo e 
do apoio de profissionais ca-
pacitados, podemos começar 
a enfrentar esse problema e 
trabalhar para criar uma so-
ciedade mais inclusiva, saudá-
vel e compassiva.

Mobilidade urbana em pauta
Prefeitura do Rio inaugura o terminal rodoviário de Deodoro

Um grande projeto desta 
gestão de Eduardo Paes no Pa-
lácio da Cidade finalmente foi 
inaugurado. Nesta quarta (20), 
a Prefeitura entregou à popula-
ção carioca o Terminal Rodo-
viário de Deodoro, que servirá 
de baldeação para as linhas 
Transolímpica e Transbrasil do 
BRT, além de outras do sistema 
de ônibus e ferroviário. 

“Esse aqui é um terminal de 
integração superimportante para 
a cidade, porque ele junta o trem 
com a Transolímpica e a Trans-
brasil. A partir da conclusão da 
Transbrasil, você vai ter todo o 
sistema interligado. Na prática,  
a pessoa poderá sair de Guara-
tiba, Sepetiba ou Santa Cruz, e 
chegar ao Centro do Rio de Ja-
neiro usando o sistema BRT até 
o Terminal Gentileza, pegando 
em seguida o VLT sem gastar 
um tostão a mais. O que estamos 
fazendo é permitir que o cidadão 
que se desloca por essa cidade 
possa ganhar, às vezes, duas horas 
por dia para ir para casa ver os fi-
lhos, namorar com a esposa, ver 
novela, ir para o culto religioso, ir 
para o samba e jogar pelada com 
os amigos em vez de ficar perden-
do esse tempo no transporte”, 
afirmou o prefeito Eduardo Paes.

Neste primeiro momento, 
o terminal vai integrar dois 
serviços de BRT do corredor 
Transolímpica (51: Deodoro x 
Recreio parador e 52: Deodoro 
x Alvorada parador), 12 linhas 
de ônibus convencionais urba-
nos e trens da Supervia (ramais 
Japeri, Santa Cruz e Deodoro). 
Os usuários de transporte pú-
blico de diversas regiões terão o 
tempo de viagem reduzido em 
até 30 minutos, segundo dados 
da Secretaria de Transporte. 

“Vamos ter dois serviços 

da Transolímpica no segundo 
piso, ligando Deodoro à Alvo-
rada e ao Terminal Recreio. No 
piso inferior, temos sete novas 
linhas de ônibus conectando 
a Zona Oeste com Deodoro, 
além de outras cinco linhas 
que deixam passageiros bem na 
frente aqui do terminal. Tudo 
isso para que as pessoas possam, 
principalmente, chegar à Barra 
e ao Recreio de forma mais rá-
pida”, destacou a secretária de 
Transportes, Maína Celidonio.

Como é o terminal?

O Terminal Deodoro, com 
aproximadamente dez mil me-
tros quadrados, é formado por 
dois pisos. O andar superior é 
destinado às frotas do BRT. São 
duas plataformas, com oito vagas 
para embarque e desembarque, 
cada, totalizando 2,5 mil metros 
quadrados. A área do térreo, por 
sua vez, receberá as linhas ali-
mentadoras. A plataforma de 3,2 
mil metros quadrados conta com 

24 vagas para os ônibus alimenta-
dores que irão acessar o terminal. 
O acesso à plataforma suspensa 
será feito pelos passageiros por 
escadas ou elevadores. Neste piso 
haverá um espaço para atendi-
mento para os usuários PcDs 
acessarem os ônibus. O terminal 
conta ainda com vias alimenta-
doras em seu entorno, com cerca 
de 4,3 mil metros quadrados.

“Prometemos à população 
que iríamos devolver o confor-
to, a dignidade e a qualidade de 
vida aos passageiros do BRT.  
Hoje, o sistema já transpor-
ta quase 400 mil pessoas por 
dia útil contra os 150 mil que 
eram transportados quando a 
Prefeitura assumiu a gestão do 
sistema BRT em 2021. Agora, 
entregamos este terminal com 
integração com a Supervia, 
além das linhas 51 e 52, que 
levam a pessoa direto para a Al-
vorada ou para o Terminal Re-
creio”, disse a diretora-presiden-
te da Mobi-Rio, Claudia Secin.

Novas linhas de ônibus

Para melhorar ainda mais 
a infraestrutura na região, sete 
linhas de ônibus foram criadas: 
653 – Méier x Terminal Deo-
doro; 764 – Catiri x Terminal 
Deodoro; 765 – Mendanha x 
Terminal Deodoro (via Estrada 
do Guandu do Sena); SV783 
– Praça Seca x Terminal Deo-
doro; 788 – Campo Grande x 
Terminal Deodoro (via Ponto 
Chic); 796 – Campo Grande x 
Terminal Deodoro (via Estrada 
do Mendanha); e 798 – Campo 
Grande x Terminal Deodoro (via 
Estrada da Posse). Elas funcio-
narão inicialmente apenas em 
horários de pico e terão seu fun-
cionamento pleno com o início 
da operação do BRT Transbrasil.

Com a novidade, serão 84 li-
nhas a mais na cidade desde 1º de 
junho de 2022, quando começou 
a vigorar o acordo judicial firma-
do entre o Poder Público Muni-
cipal, os consórcios de ônibus e o 
Ministério Público Estadual.

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Obra ligará linhas de ônibus e de trens com os BRTs Transolímpica e Transbrasil
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Divulgação

Mariana Zieza enfatiza a importância da autoestima


